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' Rio de Janeiro S de janeiro 


] 


tre (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
a (Conclusão do numero antecedente) 


- “Tivemos recentesnoticias de Matto Gros- 
jo: essa provincia permanece em plena paz, 


"9ão contando os lugarejos e fortificações á 


margem do rio Paraguay que ainda estão em| 


wpoder das forças invasoras de Di Solano Lo- 
é%. A expedição que d'esta côrte seguiu em 
meado do anno passado e fez juneção com ou- 
ras das provincias de 3, Paulo e Minas, deve 
sostar agora pelas alturas de Coxim, a mais 
=tle cem legoas de Cuyabá. j 
Tra o d'esta expedição uma folha de 


3. Paulo transcreve a seguinte informação que 


he fora dirigida de Goyaz : 


Por aqui se vende uma rapadura pelo preço de 
DO réis, uma garrafa de leite que ninguem dava 
“Jous vinteêns por ella é vendida por 13, uin pequeno 


eco cê. ue em 8. Paulo valeria 500 réis, um pra- 


l 


> 


a 


de farinha de-milho 25, uma librã de assucar 45 
d de café 25, uma libra de sabão preto 35, um pra- 
dbb de atroz pilado 23, uma garrafa de ágnardonte 
, e um prato de sal 83 e damos graças a Deus 
) nando se encontram estes generos. eos 
— A par de tudo isto vivo sobresaltado, esperando 
dy cada hora ficar a pé é dem bagagem, porque os 
jpoldados, tanto de linha como devolúntarios, quando 
sertam vão montados nos ânimães pertencentes aos 
“fliciaes. - CRE Nada Si 
"Por fallar em cayallos,dos 600 e tantos que de S. 
?aulo tronxem sé mais 80 que se compraram em 
iJberaba,só: está fcia Cento e tantos, em tão man cs- 
ndo e tão magros que não chegam a fazer duas le- 
as pordia. | 5 TH a o E 
| De Mogymirin, na provincia de'S. Paulo, 
À revem. q um jornal da capital da mesma 
PO VC srmansica TA OMZLI AGONIA 
* Uma grande praga de lagartos está invadindo 
«is plantações em alguns bairros d'este municipio, e 
Wonsta-nos.quetambem em álguns de Campinas. 


mM As roças de milho, de feijão e de algodão ama- 
NNhecem cobertas de pequenas, lagartas, e em menos 
“Te dous dias-devoram todas as folhas e talos mais 


=enros das. plantas, . a Curiudo fi Res ol (6 4 
Esteterrivel or insecto quando não en- 
sontra plantas muito tenras, acommette e destroc 
7is proprios cafezaes novos e acanna. ... 
À Dens afaste de nós mais este flagelo.  - 
E" isto um mal bem insignificante para o ge- 
fal das colheitas d'este arnmo, que promettem 
“a abundantissimas, talvez maiores do que a 
grande safra do 1860:! 06: Y 
“Bem vinda seja essa éra de: prosperidadr 
dim a lavoura, unica riqueza e fonte de reu- 


nlimento d'estepaiz. Eita 
w Tantos layradores, e conseguintemente 
cotas as classes de commercio d'elles depen- 
lentes, como o thesouro nacional precisam ser 
Ruxilsidos com poderosos recursos: aquelles,na 
“ua grande maiória, estão empenhadissiinos, 
teste dispende actitalente cerca, de trezen- 
As contos de réis or dia, ou maisde cem mi) 
gontos poranno, isto é, o duplo da receita do 
mperio. e | 
é ais revoluções que vão pela face da 
*orra respondem outras não menos. formida- 
eis dos elementos atmosphericos, v 
Do toda a parte do orbe chegam noticias 

* medonhas trovoadas, de pavotosas en- 
“tes, Ainda ha poucos dias, a algumas 
ducoas distante da côrte, succedeu um desses 
Ehenotúenos, que à assim relatado: 

-- Ante-hontem perto das 2 horas da tarde des- 
E aqui sobre, à fabrica da polvora da Estrella 


1 


“na trovoada ácompanhada de elnya tal que em 
Digos momentos ailgmentou o Voluhic dos“rios, d: 
9 que os campos ficaram alagados; uma ponte, 
to Mamente construida ha cerca de 5 annos, foi 
Wrada pela impetuosidade das aguas, deixando in- 
rceptada a communteação dos empregados da mes- 
ta abrica com a estiição dá estrada de ferro; « 
do sta que houve ódutros estragos que não puderam 
im aa ser verificados. E 
kar O trem da estrada de ferro 8ó pôde chegar & ee-. 
02 da raiz da serra às 6 horas dá tárde, e jes 
nlfesmo foi devido aos esforços, dedicação e zelo do 
ibgenheiro Milligan, que apenas presentio que as 
“guas poderiam ter deixado os trilhos descobertos. 
“Di ineansavyel na reparação dos mesmos trilhos, di 
lodo que 0 trem pode chegar Aquella horn com 
uito vagar e cautela, Tem-se trabalhado inces- 
intemente no arranjo do leito da via ferrea, e é 
esperar que se não in'crrompam as viagens re- 
ulares, . ? CEA f 
gs. 3. A. o snr. conde d'Eu, que no mosmo diz 
““eio visitar n fabrica da polvora,retirou-ae para Pc 
opolis ainda a tempo de não ficir com às commu 
Ficações contadas, do contrario teria de demorar- 
2 na fabrica até que ns aguas Dbaixassem, Sua A! 
za tinha aquichegado ás 7:1/2 horas da manhã « 
acompanhado do seu secretario o coronel Jardim, da 
lrector da, fabrica, do capitão ajudante, do tenentv 
abcarregado do fabrico da polvora e de outros em- 
diegados percorreu todo o estabelecimento, demo 
do-se por muito tempo nas oficinas. de polvo- 


si, Onda jnquerio minuciosamente sobre diversa: | 


qecessidades das mesmas oflicinas, c fez diversas 
derguntas relativamente 4 manipulação da polvors 
7 sua producção apnual, Sua Alteza assistiu tam- 
“em na linha de tiro a algumas experiencias de 


e 
e 
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| —Na noite de 28 do passado teve lugar 
nos salões do Club Fluminense o 3.º sárau 
da «Arcadia Fluminense», presidido -pelo 
prestimoso e eminente snr. conselheiro José 
Feliciano de Castilho, que é a alma desta 
interessante associação. (Como os dous an- 
teriores foi brilhantissimo este divertimento 
itterario-artistico-musical. 

| - Na parte poetica distinguiu-se o muito es- 
timado poeta dr. Pedro Luiz Pereira e Sou- 
za, deputado &4 assemblea geral legislativa, 
que recitou o bellissimo conto «Perríbiles 
dea», co nosso muito conhecido Faustino Xa- 
vier de Novaes, que leu, entre continuos ap- 
plauses, um conto allusivo ao dictador do. 
Paraguay e á guerra que está fázendo con- 
tra o imperio e republica argentina. 

Bellos desenhos a oleo foram expostos, so- 
bresahindo os do snr. Joaquim Insley Pa- 
checo e um retrato de Bocage, cópia, em ta- 
manho natural,-de-um-outro pintado pelo ce- 


lebrado Henrique. José da Silva em 1805,1 


e unico que existe do poeta tirado do ori- 
ginal. Esta, cópia; nifica, é deyida ao ha- 
bil pincel do snr. L. A, Moreauz, e é. por 
ella que será desenhado o busto para a es- 
tatua que se projecta erigir ao mavioso can- 
tor de «Leandro e Hero» na sua terra natal. 
A parte musical e cantante foi, pelo mesmo 
theor, brilhante: e atrabente, e n'ella tomaram 
parte algumas senhoras de distineção, e. o 


1a 


inexcedivcl flautista belga Reichert: 


Parece, porém, que o emprezario do Club 
Fluminense não.se ha portado por forma a sa- 
tisfazer.as justas reclamações da directoria da 
«Arcadia», e esta resolveu interromper os 
saraus n'aquelle estabelecimento.  Tracta de 
obter edificio apropriado para celebrar suas 
sessões, e ilar á associação um caraeter de 
mais effectivã permanencia. Mas eu penso 
queda Arcadia Fluminense já se podo dizer 
que foi de uma vez um homem. 


PORTO 1 DE FEVEREIRO 
Revista da politica externa 
Da revolta em Hespanha já não ha noti- 
cias. Abonançou a tormenta, aclaram-se os 
ares, e uma ou outra nuvemzinha de má ca- 
tadura que ainda apparoce, conserva-se” por 
um póuto insulada, depois rarêa;fraeciona-se 
o desfaz-se. Quanto tempo lograrão bonança 
os ares politicos do reino Visinho ? Nós não o 
sabemos, mas clles tambem não estão mais 
adiantados; nativralmente crôem, como: nós, 
que ó vulcão entrou em um periodo de tran- 
quillidade, mas que está muito longe de ex- 
tincto. sf Ri 
— O que comgçaagora a dar cuidado éa po- 
lítica que seguirá o governo depois de comple- 
tamente dominada a questão de ordem publi- 
ca. Pergunta o «Diario de Barcelona» em 
uma correspondencia de Madrid ; «Será o cri- 
terio da liberdade pelo qual resolverá todas as 
questões, como annunciou o snr. Posada Her-. 
rern e veio confirmar o snr. duque de Tetuan, 
ou serão criterio de uma prudente repressão 
como se suppõe que desejam alguns ministros, 
entre os quaes são citados os snrs. Cánovas e 
Alonso Martinez ?» Rd 

Sobre isto faz propheeias cada hespanhol 
segundo os seus desejos e as suas tendencias 
polticas, e o correspondente do citado diario 
crê que não se avénturará muito se disser que 
se todas as questões continuarem a resolver- 
se pelo eriterio da liberdade, de certo não será 
esse erterio tão amplo como o dos ultimos 


h 


| mezes; e que em pontos de liberdade se fiará 


mais fino, sem que comtudo o governo trate de 
cercear aque consigna aos hespanhoes a lei 
fundamental. 07 

O que ha-de serha-de dizel-o brevemente 
o ministerio, e melhor é esperar pelos factos 
do que aventurar juizos que não tem pontos 
firmes em que se estribem. 

Passando, pois, aos negocios exterrios da 
Hespanha, temos a annunciar que a mala ul- 
tima do Pacifico já chegou, e traz noticias im- 
aortantes de successos occorridos entre 9 e 
21 de dezembro ultimo, mas não falla de bom- 
bardeamento: de Valparaiso nem de nenhum 
porto chileno, como seria para esperar. se os 
chefes da esquadra hespanhola no Pacifico ti- 
vessem a acção tão prompta como os diarios 
hespanhoestiveram a ameaça. | ' 

—Umatfragata hespanhola andava corren- 
do as costas do Chile em busca dg «Esmeral- 
da» e da perdida «Covadonga» que não se 
sabia onde paravam, julgando-se, porém, que 


a pressa. Havia tambem quem suppozesse que 
navegavani por mares mais remotos à cata de 
navios mercantes hespanhoes, ou que tinham 
ido reunir-se com a esquadra peruviana: em 
um dos portos do sul do Pen. 


N'esta republica baviam surgido novas, 


complicações. No porto do Callao tinham sido 
detidos alguns navios estrangeiros que que- 


riam sahir com carregamento de-viveres, car-| 


vão c outros artigos suspeitos, que se descon- 
ava serem destinados para à armada hespa- 
mhola: 
: . Pe as Y . e 
- A esquadra peruviana; composta de dias 
fragatas e duas corvetas, tinha-se reunido em 


um dos portos do sul. Dizia-se que ia encor- 
porar-se aos navios do Chile, e que o governo| 
peruvianiose negava a dar cumprimento ao! 


ultimo tratado feito com a Hespanha. O mi 


nistro hespanhol havia já suspendido as rela-| 


ções diplomaticas com o governo do Peru, e 
sahira para o Panamá... RARE ou 
Parece que no Perú não corriam as cou- 
sas tão desfavoravelmente para o dictador 
Prado como haviam feito crer noticias an- 
teriores. Ás mais recentes fallam apenas de um 
motim em Arequipa em favor do ex-presiden- 
te Pezet, motim que foi logo abafado. | 
Esperavam-se desintelligencias entre o 
governo francez e o governo do dictador em 
consequencia de ter o Ar da legação 


q. 


francezá recusado a entrega de tres membros 
de gabinete da administração Pezet, entrega 
que Prado exigiu. q 
-* Detodas estas noticias do Pacifico oque 
se deduz com relacão ao conflicto hespano-chi- 
leno é que a questão não tinha dado um pas- 
sode gravidade atéao diada partida da. la 
para Southampton. | A 
— — FW distribuido aos membros do corpo 
legislativo em França o «Livro azul» que con- 
tema exposição da situação do imperio. Por 
assim dizer, é o complemento natural do dis- 
curso do imperador na sessão de abertura das 
camaras. | | | 
A muita extensão dos curiosos, documen- 
tos que abrange, e queas folhas de Pariz es- 
tão publicando, só permitte que exponhamos 
rapidamente o essencial de alguns dos mais 
importantes, | 


Relativamente À questão italiana faz sa-|- 


ber que a retirada da gúarnição franceza de 
Roma se effectua pouco a pouco, a contento 
do: Papa, que vê no modo como ella, se. realisa 
claras provas de uma solicitude pela qual 
tem dado agradecimentos ao governo francez. 
Faz saber tambem que a Santa Sé tratã da 
reorganisação do seu exercito, e que-a Fran- 
ça lhe offereceu auxilio para levar a effeito es- 
sa obra, Não diz se o governo pontifical aceitou 
este oflerecimento, mas noticias recebidas de 
Roma pela folha franceza «Gazeta do Sul» 
mostram que o aceitou, e que o exercito ponti- 
ficio terá uma legião franceza de 1:20) ho- 
mens, ' 

Quanto ao contracto pelo qual a Italia to- 
mará a seu cargo uma parte da divida ponti- 
ficia, vê-se do «Livro azul» quo a negociação 
é muito dificil por causa das susceptibilidades 
do soberano Pontifice, e que amda não está 
nada feito mas ha boas esperanças de uma so- 
lução:) e 

Para acabar com a questão ataliana, a Ita- 

lia comprometter-se-ha a respeitar o poder do 
Papa, poder que decidin a Hespanha, a Ba- 
viera ea Saxonia areconhecerem o'novo rei- 
no. Istoé o que diz o «Livro azul»; mas é li- 
cito acrescentar que para esse reconhecimen- 
to tambem valeu alguma cousa a pressão dos 
interesses commerciaes ea das ideias liberaes. 
Ha mesmo um ponto em que o «Livro azul» 
pende para este parecer, quando diz que não 
tardará que os interesses commerciaes melho- 
rem as relações de visinhança entre à Austria 
e a Italia, em quanto não chega a hora de li- 
gação mais intima. | e 

O que contém com relação ao Mexico é 
pouco mais do que uma paraphrase das pala- 
vras do imperador. Confirma a proxima reti- 
rada das tropas francezas, c protesta contra to- 
da a interpretação tendente a apresentar a 
expedição ao Mexico como uma intervenção 
da França-nos negocios internos do novo im- 
perio americano. n 

—Teem mui limitado interesse todas as 
outras noticias que para esta secção poderia- 
mos colher das folhas estrangeiras. 
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Portaria ordenando á junta do credito publico 
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nnun O do pagamento dos vencimentos do 
mez de janeiro findo a diversas classes. dx 
| > Yenda nos dias 24 e 27 de março proximo de 
fóros, censos e pensões impostos em propriedades si- 
tas no distrieto do aro. x 

die : p se 
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— Provincias | 

- FIGUEIRA DA FOZ 30 DE JANEI- 

RO—(Do nosso corréspond — Hontem 
apos ds es 
«Escuna pruússiana «Neptunus», capitão 
Dommin, de Sunderland pará Gibraltar, com 
carvão, naufragou hontem. pela uma hora da 
tardena «Costa Nova», uia legua ao N. de 


anta 


Quiaios, com agua aberta. Carga e navio 
perdidos. Tripulação salva, mas despojada 


de tudo pelos canibaes da localidade.» 
— Hoje temos a acerescentar, que o navio é 


de Stralsund, nó Baltico; que tem 82 tone-| 


ladas de lotação; que sahira de Sunderland 


a 10 de dezembro passado ; que o seu carre- 


gamento consistia de 6 1/2 Keels de carvão 


de pedra; que o numero de seus tripulantes 


incluindo 9-capitão era, de 5; que tendo en- 
ontr: esde ó comêço de sua viagem 
repetidos. temporaes abrira agua; e que a 
tripulação, exhausta já pelo êxcessivo traba- 
lho das -bombas, resolvera por unanimidade 
ençalhár o navio, o que eficetuou no lugar 
acima dito e que fica ao N. do cabo Monde- 
go cerca de 6 kilometros. 

O nome todo do capitão é : Johann Frie- 
drick Demmin. 

O capitão falla o inglez perfeitamente, e 
foi d'elle mesmo que nós sonbemos o que ahi 
fica dito. men Adi 
Aqui não ba. vice-consul ela Prussia. Ha 
apenas um cavalheiro" encarregado pelo con- 
sul ou vice-consul ahi, o snr. Vanzeller, pa- 
ra dar, as necessarias providencias em caso 
de naufragio. Esse cavalheiro é o nosso pre- 
sado amigo, o snr. Ricardo Diniz Homem, 
quê, por ser em extremo occupado, teve que 
delegar os seus poderes em outro nosso ami- 
g9,.0 sur, Francisco José da Costa, que pela 
sua multa competencia de certo corresponde- 
rá cabalmente à confiança depositada n'elle. 

O snr. Costa partiu hontem de manhã ce- 
do para olugar do sinistro, acompanhado do 
capitão do navio que “aqui viera pernontar 
no Domi go, e de alguns empregados da al- 
fandega d este porto, com o intuito de salvar 
o que fosse possivel da armação e carga da 
embarcação naufragada. dt 

Veremos o que o snr. Costa consegue fa- 
zer e depois daremos conta, fia geo 

Agora duas palavras sobre a ultima par- 
te do rito telegramma. | 

Dissémos nós—que a tripulação se salvá- 
ra, mas que fôra despojada de tado pelos ca- 
nibaes da localidade» ; e não mentimos se- 
gundo o que nos contaram. 

Quando o navio encalhou, estava o mar 
muito manso, O capitão, com alguns dos tri- 
pulantes, tractou de passar-se para a lancha, 
que tinha sido arriada para esse fim, levando 
comsigo o quadrante, os papeis do navio e va- 
rios outros objectos. A lancha largou para a 
terra, onde o capitão ia procurar quem o en- 
tendesse e lhe désse o auxilio de que elle ca- 
recia. Apenas tocou na praia, e o capitão com 
todos os tripulantes, que o acompanhavam, 
menos um, que ficava de guarda á lancha e 
aos objectos que ella trazia, se affastou um 
pouco desta, acercaram-se d'ella innumeras 
d'essas harpias, d'esses canibaes,—dos pes- 
cadores da Costa Nova e de todos os outros 
pescadores que alli tinham accórrido das cos- 
tas visinhas—, e, n'um instante esvasiaram 
a lancha de-tedo o seu contheúdo, e o pola 
marinheiro, que ficára de guarda, por ter of 
ferecido alguma resistencia aos selvagensrou- 
badores, foi condemnado a ficar em camisa e 
ceroulas unicamente ! | 

Entretanto iguaes proezas se praticavam 
a bordo do navio encalhado. Para dentro 


ils 
memos 
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— Mas, é E ia E , = | 
“PREÇO DOS ANNUNCIOS lisa | 
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jas cupram cabalmente. 
| Entretanto fic 


Acompanhavam S. M. no mesmo carro, os 


Os gnrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefici 
bem como as publicações litterarias ga 


. o f 


deste tinham saltado muitos dos piratas que, 
pondo hors du combat os marinheiros, que o 
guardavam, procederam da mesma fórma e 
maneira que os seus dignos companheiros com 
relação à lancha! | 


qenttit de novo,porque o vento de noite % 
de, Em fas, * Sl, foi recebido debaixo do 
y 7 pela exem.* camara. Além d'esta ; 
Rm go se no pavilhão, egualmente com 0 
sorgo cuslmenia , [ndo receber El Reis aluna Einlares.; Ga 
A estas scenas de pirateria assistiram al-| consules de França, Italia, America e Hes 
guns guardas da alfandega, mas em tão pe-| panha,o vice-consul de Italia os chanceleres 
queno numero que não se aventuraram, e com | dos consulados de pras e Hespant 

+ tomou. o - Eurita o 


razão, aoppor-se a ellas, Mas viram e devem) Logo que S 
o Wié p Abr as. = E e 29, QUE : k BR; q 
saber os nomes dos valentes que mais se dis-|snr, vice-presidente da camara leu a seguin- 
= aa . ' E 3 > E! Ed é R Pu 
te felicitação: | o | 


tinguiram. A” authoridade, pois, cumpre ago- | ei idnidos 
ra punir os delinquentes, mas punil-os seve-| | Senhor up lameni e faustosa para os portu- 
ramente, punil-os como é de justiça, punil-os | ºnses é a Visita com qu TM ainda mais Uia vês 
de fórma que os companheiros, para-o futuro | 5 AUz ennobrecer tornindo o dia de hoje para sem- 
o AU Os € à à . | pre memoravel nos fastos d'esta cidade. 
respeitem as leis da nação, respeitando asleis| | Antolha.se-nos presaga e futuras glorias 
da hr janidade: e a trema be E DE Ga” ea ras giori: A ex- 
a numanidades... rrema benevolencia com que V. M,, pospondo por u 
Estamos certos que o digno director da |Douco os esple Fed sol, córten préss ão ; 

A istribuir o galardão da victoria aos que máis se dis- 


alfandega desta villa já terá dado as suas|; | 
pe : é ns E dg é Rr" t : + é e M =. = 
ordens n'esto sentido, à Plgad ds que os| inguiram no «certame industrial aberto a nacionaes 


| viemos Que OSle estrangeiros, authenticando assim aos olhos do. 
empregados encarregado "CUÇÃO [mund é verdadeiramente amigo dos que tra 
prega: arregados da sua execução jmundo que é verdadeiramente amigo dos que traba-. 


) 
— Quando V.M. identificando-se cóm o gener 
pencamento doishnirhr ia a ao 


mos de atalaia e sabere- 


e ola ou censurar conforme o caso 0 de grado ap ordy RUgURS O tributo. 

, HE To - z ue ÉS qu ae dem E =: metpre “al EL FÊ do j 

“No lugar do sinistro acha-se tambem | Sdquire, se é sie), maior to do reconhecimen. 

uma força armada. ei - [to deste póvo, que 's re sauda cordi ente os à 


"| Augustos descendentes dos Reis Liberaes, o 


nos presamos de ser n'está occásião 68 interpr 


re 


- Falta-nos o tempo para escrevermos ho-| - Dieese cr do 4 ee, DO 
je sobre outra: materia. Se pudérmos fal-o-he-|sua Felig ah agad E Ef fe irmos apra 
mos âmanhã. | d - |enthusiasti as felicitao 8 do poyo p deh o qual 


= meio a. mentem | acreditando que serão para: elle do maior jubilo os. 
NOTICIARIO [miga óiiicdo bai donde meros 

«| da sempre leal cidade do Porto, | a L a 

ias gare rico TE 

| Chegada de S. M. El-Rei. dilatada vida de toda à real familia, eu tenha | 


a honra de dépositar nas régias mãos de V. M. como 


symbolo da, nossa hom, D, AS. idade. 
y soda, ssa home ERR ET E chaves np 


dan de DAT 
El-Rei dignou-se responder com as seguin=- 
tes palavras :. | Re 
—  Vênho no Porto comprt dohs Tbpêrioeds deve. 
res ou antes satisfazer a dous irresistiveis impulso 


do meu coração. 


Bu; ssa rom qo risi ioga : 
Hontem pelas 10 boras e meia da manhã, 

o festivo estrepito de mumerosos foguetes, a 
que se seguiram.os repiques dos sinos em: to- 
das as torres da cidade, e uma salva de 21 
tiros na Serra do Pilar, annunciava ao. Por- 
to que estava por momentos a transpor a 
sua entrada o augusto personagem, quen'el- 
le era esperado para commemorar com a sua 
presença essas duas solemnidades, que recor- 
dam tão vivamente a memoria de um grande 
Rei. | 

Efectivamente no momento qfe-acabamos 
de designar, apeava do trem real na esta- 
ção das Devezas, S. M. El-Rei D. Luiz. 

Achavam-se “all, esperando o augusto 
viajante, o chefe superior do districto, com- 
mandante interino da 3.º divisão militar, che- 

. - 1. Uma | . 
fes de varias repartições publicas e outros 
funccionarios, camara e administrador de 
Gaya, commissões do Palacio de Crystal e 
do monumento dos artistas, consules de di- 
versos paizes, alguns titulares c ontras pessoas 
consideradas. 

Apenas S. M. desceu do trem, encami- 
nhou-sc, acompanhado da sua comitiva, para 
uma sala da estação, que se achava conventien- 
temente adornada, e ahi recebeu as felicita- 
ções da camara de Gaya pela sua feliz che- 
PAdh. quiniail a ie 
As palavras em que a municipalidade de 
aquelle concelho, por bocca do seu presiden- 
te, traduziu a manifestação dos seus senti- 
mentos de regos'jo pela vinda de S. M., fo- 
ram as seguintes: . | 

— Senhor. —A camara municipal do concelho de 
Gaya,por sí e em nome dos povos seus administrados, 
todos tão dedicados a Vossa Magestade e sua real 
familia, vem respeitosamente, ante Vossa Magesta- 
de, exprimiv-lhe os sens sentimentos da mais acriso- 
lada fidelidade, edo maior jubilo pelo feliz regresso 
de Vossa Magestade, de Sua Magestade a Rainha, 
e do Augusto Principe Real, da sua viagem aos pai- 
zes estrangeiros, pelo distincto apreço que, em todos 
elles, os povos assim como os Soberanos tributaram 
às suas sublimes qualidades, estreitando para com 
elles as boas relações de amizade, que são um pe- 
nhor da paz, do progresso, e ventura d'este paiz, e 
finalmente porque Vossa Magestade se digna vir 
com sua real presença animar e promover os pro- 
gressos da industria, assistindo ao EncerEamán'o da 
exposição internacional, e À inftuguração do monu- 
mento que concorre à perpetuar a memoria do seu 
nunca assaz chorado irmão, Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D.Pedro V, 

igne-se Vossa Magestade acceitar as respei- 
tosas homenagens desta camara, e os votos que faz 
pela ventura e conservação da vida de Vosea Ma- 
gestade, e de toda a real familia. 


S. M. dignou-se responder com algumas 
phrases benevolas, 

Apoz isto, S. M. entrou n'um carro des- 
coberto, e, seguido das pessoas que compu- 
nham a sua comitiva e das que all o ti- 
nham ido esperar, partiu para esta cidade. 


a 
o o O» ' 
ug EV leon 


Pão rapidos se succedem na vida os. i- 
mentos, que o RrnIAÉs Pit “d a Ri 
de hontem vai ser já ámanhã o siudoso commemo- 
rado da gratidãoportiense, cus 

da UR O BO 
Cxposição internacional portugueza, da inauguração 
do monumento, & Weg eiquela que Rr Bra VE 
da o conselho é exemplo dos que trabalhavam pela 
gloria e prosperidade da patria. 

Sanccionando com a minha presença estes dous 
solemnes actos, dou aós portnenses um inequivoco 
testemunho de que me associo com orgnlho, quer á 
gloria das suns empresas industriaes, quer ao mere- 
cido tributo de saudade À memoria de um irmão e de 


= 


um amigo. 

Peço à camara municipal d'estrinvicta cidade, 
que afirme em meu nome aos sens administrados, 
que mais dous insoluveis laços me prendem dosde 
hoje como rei e como homem às trâdições do seu 
passado e ús aspirações do seu futuro. | | 

As palavras de S. M. são dignas de me- 
moria, porquanto dão a conhecera alta medi- 
da dos seus. generosos c nobres sentimentos. 
E” com as elevadas qualidades que se reve- 
lam nessas phrases: que os xeis conseguem 
fazer-se amar e que o Senhor D. Luiz en- 
contrará, se é possivel, mais dedicada affei- 
ção da parte dos seus subditos, que já yene- 
ram n'elle um digno successor de seu augus- 
tomado: imunes * 

Terminado o. acto, a. que acabamos 

de referir-nos, S. M. subiu ao carro, levan- 
do na. sua companhia as pessoas que aci- 
ma nomeamos, e dirigiu-se pelas ruas desi- 
gpadas no edital da exem.* camara, para 
a capella da Lapa, onde se, cantou o «Te-. 
Deum», de que for officiante o exem,º bis- . 
po da diocese. | 

Findo o «Te-Deum», a real comitiva se- 
guiu para o Paço, onde entrou pouco depois 
do meio dia, 40 

S.M. dignou-se dispensar os cumprimen- 
tos do estylo e a continencia da tropa da guar- 
nição, que já se achava formada em linha na 
rua do Rosario. E piit | 

Durante todo o: transito do prestito real, 
desde a estação das Devezas até ao Paço, à 
chuva não cessou de cahir um só instante. 
Esta circumstancia, que attenuou por certo o 
brilhantismo da recepção que sem a chuya 
teria sido feita a S. M., não impediu comtudo 
que grande numero de pessoas concorressem 
pelas ruas a fim de ver passar o monarcha, 
nem que os sitios por onde seguiu o prestitô 
deixassem de estar adornados do melhor mo- 
do que o tempo o, permittia. Assim na Ribei- 
ra via-se uma orla de mastros com bandeiras, 
dos quaes seguiam para cima do muro cordas 
com bandeiras tambem. Às janellas e varan- 
das estavam adornadas com cobertores de 
damasco e cheias de senhoras, Isto mesmo se 
via por todos os outros sitios por onde se en- 
caminhou.o prestito. ! 

Os navios surtos no Douro achavam-se 
vistosamente embandeirados: 


snrs. ministro da marinha. visconde da Praia 
Grande. de Macau, marquez de Souza 
Holstein e Sergio de Souza, ajudante de 
ordens de El-Rei. 

Chegados à Ribeira,onde se achava tam- 
bem levantado o pavilhão, que fôra preciso 
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— Tamanqueiro ! um rapaz de tanta habi- 
|lidade! pois é pena! 
Insensivelmente a attenção dos convidados 


;A SEPULTURA DE FERRO 


al POR 
; desviou-se da minha estatua e começaram to- 
N Henrique Conscience dos a espalhnr-se pelas salas. 
| As senhoras foram as primeiras pessoas que 
“(Coifinindo de n.º 24) - |sahiram da roda dos espectadores e foram as- 
à i sentar-se. 
4 Dó tres sugeitos ficaram a conversar com- 


À maior parte das pessoas presentes já me 
ginham visto na casa do snr, Pavelyn e sabiam 
seque cu era seu protegido. 


e Portanto, não me doia ouvir-lhe contar e 
Sopetir com mil minuciosidades, a todos os que 
queriam escutal-o, como descobrira em mim 
lexcellentes disposições; e como, pela sua pers- 
picacia, a Belgica teria brevemente mais um 
esculptor eminente. ? 
U Ao pé da minha obra sentia-me-bastante 
s grande pára não desejar mais nobre origem; e 
Amesmo quando o snr, Pavelyn, no enthusias- 
“mo do seu fallar, declarou que euera filho de 
am tamanqueiro, essa revelação não me ma- 
Eoou. | 
ja Coitado fez dolorosa impressão em Rosa, 
Porque estremeceu ouvindo a palavra fatal e 
torou-lhe a fronte o rubor do despeito ou da 
vergonha. 
* | Oeffeito não foi menos desfavoravel sobre 


migo ácerca da minha obra:e da arte emgeral. 
Um d'elles era homem de gosto delicado e de 
profundo saber; não fazia como os outros dous, 
que me clogiavam sem saberem porquê e me 
incommodavam com o seu insupportavel tom 
de protecção; pelo contrário, anal ysou á minha 
vista a minha composição, adivinhou as minhas 
intenções e comprehenden, com grande adm:- 
ração minha, as razões das fórmas particulares 
que eu dera às minhas figuras. O elogio na sua 
bocca encheu-me de orgulho, porque eu tinha 
a convicção de que-o seu sentir cera fundado 
sobre um verdadeiro conhecimento, Quando 
criticou algumas partes do meu grupo, fel-o 
com-tanta delicadeza, que a sua critica ele- 
vou-me na minha opinião, porque me provou 
que me julgava suficientemente artista para 
esquivar-me & pretenção de uma perfeição im- 
possivel. 


versação instructiva interrompida pela chega- 
da de umas tres ou quatro pessoas, que cha- 
maram, pelo meu interlocutor e o levaram a 
uma senhora de idade, ao lado da qual se as- 
sentou sem mais querer saber de mim. 

Então, vendo-me completamente só ao la- 
do de uma roda de sugeitos que estavam a con- 
versar, deixei vagar os olhos pelo vasto sa- 
Jão. Que ondas de seda e de rendas, que fil- 
gores de diamantes, de ouro e de joias em todas 
aquellas senhoras assentadas ao comprido dás 
paredes! Como eram cheios de encantos os 
semblantes de muitas como vVicosas flores de- 
sabrochadas na primavera da vida! Mas ne- 
nhuma era tio bella como Rosa Pavelyn. 

E havia. mais alguem da minha opinião, 
porque em quanto ao pé das outras senhoras 
havia apenas um ou dous sugeitos a entre- 
tel-as, de redor de Rosa formava-se um cir- 
culo de bellos cavalheiros, cujos desvelos eram 
uma homenagem prestada à sua formosura, 

Entre todos distingui um joven notavel 
pela distincção das suas feições, pela elegancia 
'do seu trajar e pela graça das suas maneiras, 
que, mais do que os outros, se esforçava por ca- 
ptivar a attenção de Rosa, 
| Glacial estremecimento me correu os mem- 


olhos, do alegre sorriso que se lhe espanejava alma e meus olhos volveram-se outra vez para 
nos labios, das amaveis palavras com que agra-|o sitio onde ella estava assentada. 
decia aos seus adoradores cnfeitiçados. Casnalmente abriu-se em um ponto a roda 
Mas todos eram filhos das mais ricas casas | de mancebos que se apinhavam em volta d'ella. 
de Antuerpia e nenhum d'elles possuia talvez|Viu-me e os nossos olhos encontraram-se. Um 
menos de um milhão. É euque era ? Um pobre|sorriso de ineffavel meiguice, uma expressão 
rapaz, filho deum tamanqueiro possuindo ape-|de alegria e de amisade irradiou para mim; 
nas um coração sensivel, fé profunda na arte |fez-me com a mão um signal tão amigavel e 
c alguma esperança de um futuro glorioso. tão animador, que todos os seus galanteadores 
Reconheci claramente que, para este mun-| olharam para mim com admiração. A roda tor- 
do da riqueza material, que me acolherano seu /nou a fechar-se. 
seio como seu protegido, com uma especie de Passou-se em mim não seio quê estranho; 
compaixão, era apenas uma creatura humildefergui a cabeça com altivez e pareceu-me ser eu 
e infima, e que o meu dever me prohibia se-|maior; respirei a largos haústos, e em quanto 
veramente arrogar-me qualquer importancia. |a alegria innundava o meu coração, deitei um 
Portanto, estava muito firmemente decidi-|olhar firme a todos os convidados, como se 
do a conseryar-me tanto quanto poSsivel longe taquello simples sorriso de Rosa me houvesse 
de Rosa para não aggravar ninguem nem atra-|feito mais nobre e mais rico do que a todos 
vancar o caminho de ninguem. Todavia, ma-telles. 
goava-me o sentimento da minha inferioridade Então tambem achei bastante força sobre 
e por mais de uma vez mordi os labios quando [mim mesmo para cumprir o que julgava ser 
um movimento de redor de Rosa ou os gestoso meu dever; desviei de Rosa os meus olhos 
dos seus adoradores me faziam crer que elles |e resolvi não tornar a expor-me ao perigo de 
eram extasiados por um dicto espirituoso ou | despertar, talvez de um modo desfavoravel, a 
pelo encanto da sua conversação, attenção da sociedade pelos testemunhos da 
Não ousava dirigir muitas vezes os olhos [amisade que me consagrava. Tinha um sorri- 
para o ponto onde ella estava; poderia ser que|so seu; era bastante; não carecia de mais in- 


bros, como se me houvesse assustado a vista jno rosto alterado lesse alguem o que se passava |citamentos. O meu embaraço tinha desappa- 
A minha conversação com esse sugeito du- d'aquelle individuo, Sombria tristeza me en- em mim. E essa attenção daminha parte não [recido, e eu sentia-me completamente livre e 


à sociedade, porque ú animação da conversa-| rou muito tempo, mas não foitanto quanto eu nublou o espirito. O meu coração impellia-me teria parecido uma injuria para a filha dos meus |tranquillo. 


"1 A “. = 
p$ão succedeu um silencio embaraçoso. Muitos 


e : . 
E traz de-mim a voz de uma senhora que mur-l que animava o meu amor pela arte, 


qamurava do quvido de otitrá pessoa : 
ps 


A 


0! 


hi quizera por ser para mim um manancial ines- uq 
teto o morderam com desdem e en ouvi por gotavel de animação e de fé, ao mesmo fempo entre osmancebos que lhe dirigiam galanteios; | 


Por isso foi com magua que vi a nossa con--à tomar par 


para Rosa com violencia; eu quizera ver-me |bemfeitores? 


te do fulgor que lhe 


Então percebi que ainda não tinha deixa- 
Este receio fez que eu me voltasse de todojdo o meu primeiro lugar e que ficára em pé 
parecia-me que tambem tinha algum direito para outro lado. Mas breve succumbi á pode- junto da minha estatua, immovel como uma 
irradiava dos rosa attracção que ella exercia sobre a minha !sentinella. Imite: a maior parte dos assisten- 


tes, passeei vagarosamente atravez do salão, 
sem vaidade, mas tambem sem muita humil- 
dade. | 

Em um canto estava assentada, no meio de 
muitas outras pessoas, uma senhora de idade, 
que me fallon, e que, depois de algans com- 
primentos, me ofereceu um lugar ao seu lado 
para conversar um potico ácerca da minha arte 
e da minha estatua, como ella dizia. 

Folguei deter um pretexto para assentar- 
me, porque começava a sentir-me cansado de 
andar em pé. 

A tal senhora era uma mulher de espirito 
que tinha viajado muito e lido muito; mostron- 
me grande amor pela arte, e fallou-me com vi- 
va admiração das magnificas esculpturas da 
Italia, das obras primas de Miguel Angelo e 
de Canova. Indicou-me tambem, com uma 
sagacidade que dava testemunho de verdadei- 
ra sciencia, as mais bellas partes da minha es- 
tatua e exprimiu a convicção de que eu estava 
destinado para um brilhante futuro. Uma lin- 
da menina, que estava assentada ao pé della 
entrou na nossa conversação, e encantou-me 
pela poesia da sua Imguagem e pela Seductora 
meiguice da sua voz. Era a sua filha mais nova 
ea mãi apresentou-m'a como uma excellente 
cantora. 

Sentia-me bem durante esta conversação 
com aquellas duas senhoras e esqueci, como 
ellas sem duvida, a distancia que havia en- 
tre as nossas posições respectivas No mundo. 


(Continia) 


Quando a bateria 
torres annunciaram fes 
de S. M., as respectivas tripulaç 
ram ás vergas e ao passar a comitiva 
ponte, que se achava tambem embandeirada, 


bem como a estrada de Villa Nova ás Deve- 
zas, victoriaram enthusiasticamente El-Rei. 

Na Ribeira e rua de S. João, a tropa for- 
mada convenientemente, fez a continencia do 
estylo na passagem de S. M. 

Na Lapa achava-se postada uma guarda 
de honra, formada por uma força da guarda 
municipal com a respectiva bandeira. 

A comitiva real é composta dos snrs. mi- 
nistro da marinha, marquez de Souza Holstein, 
conde de Linhares, major Cunha, Sergio de 
Souza, Caula, Folque, ajudantes de ordens, 
e Magalhães Coutinho, medico deS. M. 

E” para sentir que o Porto não recebesse 
tambem d'esta vez a honra de abrigar dentro 

- de seus muros S. M. El-Rei o Senhor D. 
Fernando, a quem o povo d'esta cidade, apre- 
ciador dos seus altos dotes, consagra a mais 
cordial estima e respeitoso affecto. 

Não menos é para sentir que o mau tempo 
estorve em parte as manifestações de regosijo 
que os habitantes do Porto desejariam pres- 
tar, reconhecidos á honra com que o monar- 
cha mais uma vez os distingue, vindo tomar 
da em «dous solemnes actos para os quaes 
ia viam sollicitado a sua presença. 


S. M. sahu de Lisboa hontem á 1 hora 
da noute. A's 2 partiu do Caregado, chegan: 
do a Santarem ás 2 e 58 minutos eás 3e 1 
ao Entroncamento. D'aqui partiu ás 4 e 4 
minutos e chegando a Caxarias ás 4 e 55, 
sahiu para Pombal ás 5e 5 minutos. 

“A'sõe 51 minutos chegou a Pombal ás 7 
a Coimbra. Aqui S. M. deteve-se apenas o 
“tempo necessario para receber as felicitações 
da camara municipal e corpo docente da Uni- 
versidade, partindo em. seguida para Áveiro, 
onde chegou ás 8 e 38 minutos, sendo alli 


igualmente felicitado pela camara da locali- 


dade. A's 10 e meia, como acima dissemos, 
parava o trem real na estação das Devezas. 


Por volta da 1 hora da tarde, El-Rei,acom- 


panhado dos seus ajudantes de ordens,os snrs. 
Sergio de Souza e Caula, dirigiu-se ao Palacio 
de Crystal, onde foi recebido pela direcção. 
Deteve-se algum tempo, examinando a expo- 
sição, e pouco depois das 3 horas recolheu ao 


da Serra do Pilar e as/um augmento de rendimento de 29:5415379 
festivalmente a chegada réis. 


lações subi- 
tiva. pela 


Eis qual foi o rendimento do imposto do 
pescado em cada uma das alfandegas mariti- 
mas do reino e suas delegações, no anno de 
1865 comparado com o do anno de 1864: 
Alfandega de Lisboa e suas delegações: 
Receita em 1865 12:2103571 


Idem em 1864 .........eccreeseeso .— 164265618 
Diferença para mais... 4:567595) 

Alfandega municipal de Lisboa: a 
Receita em 1865 ........ 0». PPA Mis aval 
Idem em 1864 .....cescereceeereros 18:1313985 
. 12:2235102 


Differença para ai e 
Alfandega do Porto e suas delegações: 
Receita em 1865 ....... ESTA Gabi » 21:1895889 


Idem em 1864 12:1013076 


Differença para mais... 9:0883813 
ções: 


Alfandega da Figueira e suas delegaç: 5 
Receita em 1865 6:5238922 
Idem em 1864....... AE o TO 3.9945771 


Differença para mais... 2:528:045 

Alfandega de Olhão e suas delegações: ” 
Receita em 1865... ...cccceecrceecs 12:2905125 
Idem em 1864 13:2023076 


Differença para menos... 


9113951 
Alfandega de Vianna do Castello e suas dele- 


gações: o 
Receita em'1865....... ME USUs o side ss 9:1803691 
Idemsem 180&ssas vezes rbsorcorccos 3:1598618 


Differença para mais... 2:04H15073 
Alfandega de Valença e suas delegações: 


Receita em 1865 ..... ....... p dd 1883187 
Idem em 1864.......... ISTO É 1845343 
Diferença para mais... 35844 


Cholera em Freixo de Espada 
à Cinta. .— Pessoa competente escreve de 
Freixo de Espada á Cinta, em data de 26, 
communicando que a epidemia da cholera- 
morbus, que alli tinha grassado, havia des- 
apparecido, por quanto- desde o dia 18 do 
mez passado se não tinha dado caso algum, 
que manifestasse ainda a existencia do terri- 
vel mal. ci À 

Esta agradavel noticia é confirmada pelo 
«Diario de Lisboa» chegado hontem, o qual, 
além da circumstancia que acima se mencio- 
na, declara que em virtude della o conselho 
de saude julga extincta a epidemia n'aquella 
Idealidade. 

Felicitamos os povos de Freixo de Espa- 
da 4 Cinta por se acharem livres de tão ter- 
rivel inimigo, e fazemos votos para que elle 
não leve à outra parte as suas assolações. 


aço. 


— As 7 horas teve lugar o jantar, para o 
qual receberam a honra de ser convidados, 


Noutes de ocio.-- Com este titulo 
acaba de sahir a lume n'esta cidade mais um 
livro de versos, de que é author o snr. Dio- 


além da comitiva e officiaes da guarda, os|go de Macedo. 


snrs. governador civil e commandante interi- 


no da 3,º divisão. 


Em signal de regosijo 


publicos emuitas casas particulares. 


Hoje ás 5 horas da tarde haverá recepção, 
como consta do seguinte aviso que o enr. go- 
vernador civil nos enviou: E 

“Com authorisação superior se annuncia 
a todas as pessoas que quizerem tera honra 
de comprimentar a S. M.que-a recepção terá 
lugar no Paçono dia 1 de fevereiro ás 5 ho- 
ras da tarde. 

Porto 31 de janeiro de 1866.. 

+ Ogovernador civil o 
Januario Corria de Almeida. » | 


S. M. resolvem não ir a cepectaculo al- 
gum, porém dignar-se-ha assistir ao concerto 
que hoje 4 noute deve verificar se no Pala- 
cio de Crystal. ea JD 

“Amanhã abrilhantará com a sua presença 
a solemnidade do encerramento da exposi- 
ção, que terá lugar à 1 hora da tarde. 
—  Jnfórmam-nos que El-Rei tenciona partir 
no sabbado à nonte, a fim de chegara Lisbou 
no domingo às 10horas da manhã. 
— We-Déum.— Hontem de tarde teve lu- 


o t . 


gar na igreja de Santo Antonio dos extinictos 
ongregados o ultimo ensaio do «Te-Deum» 
que ha-de ser execútado n'este templo, no 
“proximo sabbado, logo depois da inaugiração 
do monumento erguido na praça da Batalha 
tai ai S. M. ElRei o Senhor D. Pe- 


t 


da composto no anno findo pelo'snr. Miguel 
Angelo Pereira, 

do monumento para ser excentado na so- 
lemnidade religiosa, que com a” assistencia 
de S. M. El-Rei o Senhor D. 
de “celebrar na igreja dos Congregadós, em 
acção de gr ) | Eca 


acção de graças por se ter concluido o nrio- 
mumento que por iniciativa dos artistas: p 


ela vinda de S. 
M., estiveram á nonte illuminados os edifícios 


Este Te-Deam, como os leitores sabem, 


que o ofereceu á commissão| | 


Luiz T'se ha-| 


Apenas de" relance podemos folhear as 
poesias do snr. Macedo, e por isso seria pre- 
cipitado o juizo que d'ellas formassenios. To- 
davia, diremos que, sea maior parte das que 
contém o volume, egualam algumas das que 
lêmos, as «Noutes de ocio» não serão repulsa- 
das pelos que amam este genero de leitura. 

Agradecemos o exemplar que pelo author 
nos foi offerecido. uia | 

Roubo. -— Decididamente a lista dos 
roubos praticados por meio de chaves falsas, 
ameaça ir mitito longe, se nãó se pozer em 
prática alguma severa medida de repressão. 

Ante-hontem à norte, penetraram os la- 
drões em casa de um trolha que mora na rua 
das Taipas, e que ante-hontem mesmo tinha 
chegado da terra, onde fôra vender uma pro- 
priedade. ! 

Levaram-lhe alguns objectos de roupa, 
35000 réis em dinheiro e um annel com um 
brilhante. Calcula-se que toda a importancia 
do roubo orçará.por 405000 réis. 

Felizmente para o homem, os ladrões com 
a pressa não descubriram o dinheiro prove- 
niente da venda da propriedade. 

Deixaram dentro de casa umas chaves 
falsas e um cinzel com uma pequena curva na 
ponta. | 
Dizemos que o roubo foi feito antes das 
3 horas da noute, quando o operario se acha- 
vaa cear numa vendaahi para as proximida- 
des da cadeia. pe try, 

À aúthoridade já tem conhecimento do fa- 
cto e procede às indagações convenientes, a 
fim de vir no descobrimento dos criminosos. 
“ — Virá m'este meio tempo algum facto iden- 

[tico provar que os exploradores d'este gene- 
ro de industria não se arreceiam da persegui- 

ção-da policia ? 

A" vista do que 'se 

vados a crer que sim. 


“Baile do CI 


passa, somos quasi le- 


do Club. — Efectivamente te- 
rá lugar na noite de 7 do- corrente o baile 
do Club Portuense. isso ss | 
* Decerto que será uma festa animada, como 
são todas as que esta sociedade proporciona 
às familias dos seus associados. usa , 
Theatro de 8. FJoão.—Em récita 


extruordinaria foi hontem á scena, pela pri- 


- 


A snr.* Demi teve bastantesapplausos na'tendo as melhores condições sanitarias. À 


cavatinade sahida e no dueto com o tenorno, 


2.º acto; e o'snr. Paccini tambem os teve, e 
muito enthusiasticos,na sua aria do 3.º acto. 
Houve pouca concorrencia, o que foi de- 
vido sem duvida ao mau tempo que reinou du- 
rante toda a noute. 
* Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 23 d= dezem- 
bro a 7 de janeiro os seguintes subditos portu- 
guezes : 

José Candido de Oliveira Reis, 22 annos, 
solteiro — Matheus da Rosa Pereira, 35 a. — 
João Baptista Soares de Malheiros, 23 a.s.— 
Antonio Botelho de Souza, 32 a. — Manoel Fe- 
lix da Silva Leite, 30 a. — Jacintho da Silva, 
44 a. — Antonio José Lopes Braga — Anto- 
nio Pereira Arouca, 39 a. casado — Antonio 
Cerqueira, 22 a: — José Antonio Rodrigues, 
30 a. s. — Manoel Francisco Gomes, 25 a. s. 
— Pedro Antonio'Gomes, 70a. s. — Francis- 
ca Adelaide da Silva Guimarães, 20 d c. — 
Joaquim José de Souza, 43 a. s. — José Fran- 
cisco da Costa, 80 a. — Agostinho Marinho 
Lobo, 17 a. — José Fernandes de Araujo, 74 
a. viuvo. 


Jury Commercial de Vizen.— 
Na segunda-feira teve lugar no Jur om 


Commercio de Vizeu a eleição do jury com- 
mercial que alli tem de servir no corrente 
anno. Ficaram eleitos os seguintes snrs.: 

Efectivos — José Maria da Silva Facho, 
José Maria David e Cunha, Antonio de Sou- 
za Loureiro, José Martins da Silva Mattos 
Guimarães. 

Substitutos — Manoel Marques de Lou- 
reiro, Francisco Gomes Pinto do Amaral. 

Companhia Mineira. —Do «Jornal 
de Lisboa» de 27 de janeiro, transcrevemos 
o seguinte: 

a Trata-se de organisar no paiz uma com- 
panhia para enprehender a lavra das minas 
de estanho, denomi 
Portella da Gaiva, no concelho de Amarante, 
do distrieto do Porto. 

« À descoberta d'estas minas, que parece 
conterem extraordinaria riqueza, deve-se- ao 
habilissimo e mui-experiente engenheiro alle- 
mão o sor. Adolpho Leuschner. 

«Temos presente um folheto que nos re- 
mettcram, no qual se descrevem as referidas 
minas, acompanhando esta descripção os at- 
testados dos engenheiros que as visitaram, e 
o prospecto para a inscripção das acções. 

«À nascente companhia acha-se já sob 
mui excellentes auspícios, por quanto El-Rei 
o Senhor ND. Fernando, invariavelmente 
amante das prosperidades do paiz, se dignou 
conferir-lhea sua valiosa protecção, insere- 
vendo-se como accionista, e aceitando a pre- 
sidencia da direcção. | | 

«Entre nós é a primeira companhia que 
se constitue tão auspiciosamente;e não é de 
certo arriscado assegurar desde já a morali- 
dade e boa administração de seus directores, 
cujos serviços serão inteiramente gratuitos. 

“«Registamos com prazer este facto, e re- 
commendamos calorosamente á apreciação do 
publico o pensamento que fez surgir a nova 
companhia, que assim vem offerecer ao paiz 
mais uma occasião propicia para que a indus- 
tria mineira, por tanto tempo de todo deseu- 
rada entrenós, tenhao impulso e desenvolvi- 
mento que requer. » 

Concurso.— Acha-se a concurso, por 
espaço de 40 dias, que se principiaram a con- 
tar em 27 de janeiro findo, o provimento de 
um lugar de capellão militar, vago n'um dos 
corpos do exercito. 

Noticias veterimarias e agrico- 
las. — O «Archivo Rural» publica no seu 


-s 


ultimo numero as seguintes partes. veterina- 


rias e agricolas de varios districtos do reino: 
Aveiro 7 de janeiro. — Ainda não levantou de 
todo, neste districto, a epizootia aphtosa. 
Tanto no gado bovino, como no suino, teem-se 
dado, com a costumada benignidade, alguns casos 
de febfe aphtosa, particularmente nos concelhos da 


serra, 
—A segunda quinzena de dezembro findo, cor- 


re menos frixdo que x primeira e acompanhada de 


algumas chuvas. Por isso se viam-mais virentes os 
prados e desapparecem os receios da escassez de 
forragens. 
— Nada mais me'consta que deva mencionar. - 
Vianna do Castello, 8 de janeiro.—Durante este 
mez continuou-se com muit« actividade a-sementei- 
ra dos cereses colniferos, que já está muito adian- 
tada. Oscereaes já nascidos apresentani um aspecto 
promettedor, e é de esperar ' que se o tempo conti- 
nuar favoravel haja uma producção regular. 
Este mez correu favoravel aos lavradores, já 
porque durante quasi todo o mez correu um tempo 
sem chuva proprio para fázerem as sementeiras, já 
porque no fim veio a chuva necessaria para melhor 
germinar a semente, o fazer crescer os já nascidos, 
tendo esta chuva a vantagem de amaciar as terras 
endurecidas, por geadas continuas que houve du: 
rante o mez. Estas geadas podem ser considera: 


(das favoraveis n'esta occasião, não só porque demo: 


raram a semente na terra fazendo-a ir' ganhando 
mais fortes raizes, o que tambem aconteceu 


agua estará ao alcance de todos os morado- 
o! ) 

res que as occupem. No bairro haverá um 

Javadouro e um estabelecimento de banhos. 


as do Ramalhoso, e' 


O preço d'estes, commum já hoje em Paris, 
será de 30 reis. 

As habitações para solteiro custarão de 
aluguer annual 185000 reis. As de familia 
365000, 455000 e 545000 reis. Por este pre- 
ço terão os inquilinos uma cosinha bem dis- 
posta, com fartura d'agua, e dous quartos 
com ou sem sala. 

As casas estarão abertas para entrada e 
sabida toda a noite, como fim de que os in- 
quilinos que tenham trabalhos nocturnos dis- 
fratem a liberdade necessaria para o seu tra- 


balho. 

Os inquilinos poderão pagar por dia, se- 
mana, mez ou anno. Senão pagarem os seus 
moveis não serão penhorados; os inquilinos 
que não pagarem serão unicamente despedi- 
dos e far-se-lhes-ha dar a sua palavra de que 
pagarão quando possam. 

Grande crime. — Lê-se no «Nou- 
velliste», de Rouen (França): 

“Teve lugar ha poucos dias, n'um departamento 
visinho, em Soyecourt, um drama lugubre cercado 
de circunstancias mysteriosas. Eis os promenores 
que nos fornece o nosso correspondente sobre este 
triste facto, ainda por explicar, que produziu em to- 
do o cantão de Chaulnes uma dolorosa impressão: 

«Sexta-feira pela manhã o snr. juiz de paz do 
cantão de Chaulnes recebeu do snr. M..., rico pro- 
prietario de Soyceonrt, uma carta em que lhe ro- 
gava que fosse verificar a morte de sua sogra e de 
F..., creado d'esta, quetinham sido assassinados na 
noite antesedente. 

O juiz de paz, acompanhado de um gendarme, 
dirigiu-se logo à Soyecourt, e, tendo- entrado na casa 
offereceu-se-lhe diante dos olhos um horrivel espe- 
etaculo. 

N'uma cosinha á direita jazia o corpo do crea- 
do,e 4 esquerda, quasi em frente d'aquelle, o ca- 
darer da snr.º G... sogra do snr. M... À posição dos 
corpos banhados n'nm mar de sangue indicava que 
não tinha havido luta entre as victimas e o assas- 
sino. 4 
O exame das victimas fez egualmente reconhe- 
cer que estes dous desgraçados tinham sido mortos 
por meio de arma de fogo. t 

Entretanto que o juiz de paz fazia o auto de 
corpo de delicto, o snr. M... quê tinha sido guardado 
á vista desde a chegada da justiça, aproximou-se do 
Juiz de paz, e fez-lhe a declaração seguinte: 

«Vivo, ha perto de dous annos que estou casa- 
do, em companhia dos paes de minha mulher; mas 
nestes ultimos mezes ainda que estivessemos debaixo 
do mesmo tecto tinhamos cosinha separada por cau- 
sa do creado F... que mandava na casa como se 
fosse amo, e maltratava meu sogro, octogenario e 
idiota. 

Hontem às 8 horas da noite, fui ter com mi- 


da capella do snr. Silvestre. 


nha sogra, fallei-lhe sobre culturas, e observei-lhe 
que era preciso pagar os jornnes que se deviam a al- 
guns trabalhadores. Depois retirei-me. Apenas tinha 
acabado desahir, ouvi o creado F.. dizer em voz 
bem alta a minha sogra, que devia vender as co- 
lheitas, e que não se importasse comnosco; fallava 
de minha mulher e de mim. 

Indignado com estas palavras tornei a entrar 
na cosinha, onde esta conversa tinha tido lugar, e 
ameacei este. homem de o expulsar de casa; mas 
elle correu ao seu quarto e voltou logo com uma ca- 
rabina, ameaçando fazer-me fogo. 

A attitude aggressiva d'este homem irritou-me 
a tal ponto que, sem reflectir, corri tambem para o 
meu quarto, peguei n'uma arma dedous canos, e 
voltei para o sitio onde estava o meu antagonista. 
Vendo-me entrar na cosinha, F... disse para minha 
sogra: eil-o ahi!e mettendo a sua arma à cara.apon- 
tou naminha direcção; eu fiz outro tanto; e por uma 
fatalidade a minha arma fez fogo; F.... cahiu ao mes- 
mo tempo que uma segunda detonação se seguiu á 
minha,e vi em seguida cahir minhasogra ferida pela 
descarga que sem nenhuma duvida me era destina- 
da.Depois fugi para o meu quarto.Eis aqui, sor. juiz 
de paz todos os promenores d'este triste drama.» 
— OQ narrador foi em seguida conduzido à prisão, 
e ajustiça procurará destrinçar esta meada. 

Varias moticias. — A «Chronica de 
Nova-York» diz que se repartiram pelos dif- 
ferentes chefes da esquadra e commandantes 
de navio, como parte que lhes correspondia 
das presas feitas durante a guerra dos Esta- 
dos do Sul com os do Norte, nove milhões e 
meio de duros (9.120:0005000 réis) proxi- 


mamente. 

Ficou ainda por distribuir o valor de seis 
centas presas, o que fará subir a somma to- 
tal a perto de 15 milhões de duros (réis 
14.400:0005000). | " 

— O duque de Osnna, que, como é sa- 
bido, tem uma fortuna de muitos milhões, 
acaba de pedir licença á rainha de Hespa- 
nhaparacasar, Asua futura esposa éS. A. Sere- 


v 


E 


nissima Maria Leonor Crescencia Catharina, | 


princeza de Salm Salm, prima do duque de 
Osuna, de religião catholica, apostolica roma- 
na e nascida em Francfort sobre o Mein a 21 
de janeiro de 1842, filha de S. A. Serenissi- 
ma Francisco Salm Salm e de D. Maria Jo- 
sefina Sofia Salm Salm, princeza de Lowens- 
ten Rorenberg. fon: Sua E: 
— Na exposição universal de 1867 figura- 
rá o imperador Napoleão no numero dos ex-| 
para a classe pobre. gd 
— No theatro do Jardim de Inverno de 
Nova-York apresenton-se Edwin Booth, ir- 


| positores e exhibirá modelos de casas baratas 


aceio é inquestionavelmente o mais digno de 
mençãoque ha nesta cidade. 

— Publicou-se o n.º 3 da «Illustração 
Popular», semanario de instrucção e recreio. 
Entre outros artigos contém os seguintes :— 
D. Affonso Henriques na batalha de Ourique 
(com uma litographia)—A justiça como deve 
ser feita (romance). | 


Noticiario religioso 


—— 


SEXTA-FEIRA 2 DE FEVEREIRO 
S. Pepro pe Miragara — Festividade a Nossa 
Senhora do Pranto, havendo missa solemne, Senhor 


exposto e sermão, sendo orador o rev. Moura, musica 
da capella do snr. Silvestre. 


S. João pa Foz—Festividade a Nossa Senhora, 
havendo missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o rev. abbade de Milheirós, musica da 


capella do snr. Silvestre. 


Coxaregavos — Festividade a Nossa [Senhora 
Auxiliadora, havendo missa solemne e Santissimo ex- 
posto, musica da capella do enr. Canedo. 

Exrrxcros Caryeciras—Festividade a Nossa Se- 
nhora da Conceição, havendo missa solemne, musica 

Santo Ovipro (em Villa Nov a de Gaya) — Fes- 
tividade a Nossa Senhora do Livramento, havendo 
missa solemne e sermão, sendo orador o rev. abbade 
de S. Nicolau, musica da capella do snr. Canedo. 

Saxta Marixga—Festividade a Nossa Senhor a 
da Purificação, havendo missa solemne e sermão, 
musica da capella do snr. Canedo. 

SABBADO 3 

Coxcregavos — Haverá Te-Deum em acção de 
graças pela inauguração da estatua do Senhor D. Pe- 
dro V, sendo orador o rev. abbade de S. Martinho 
da Barca, musica da capella do sor. Silvestre, que 
em numero de 80 professores executarão o Te-Deum, 
que o snr. Miguel Angelo escreveu para esta sole- 
mnidade, cuja peça é executada por obesquio pelos 
professores da dita capella. 

DOMINGO 4 

Caurannã— Festividade a S. Vicente, havendo 
missa solemne e sermão, sendo orador o rey. Gama, 
musica da expella do snr. Canedo. 


o 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 31 de janeiro de 1866 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. Maria Joaquina, viuva e outros— e: 
Anna Barboza Martins e outros=juiz Leite, escri- 
vão Cabral. 

Porto. Henrique Duarte de Souza Reis eou- 
tros—no inventario de D. Anna Eufrazia Duarte de 
Souza Reis—escrivão Coutinho. 

Gouveia. O padre Gerardo Mendes Vicente 


s 


da Cunha e irmão—c. D- Bernarda Augusta Ferrão 


—juiz Baptista, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. Antonia Maria—-c. João José da 
Silva e mulher—juiz Freitas, escrivão Cabral. 

Porto. Antonio Joaquim de Carvalho—ce. o 
marquez de Niza—juiz Carvalhaes, escrivão Sar- 
mento. | 

Porto. Henrique Francisco deMoraes e ou- 
tros—c. Joaquim Martins de Monra e mulher—juiz 
Machado, por impedimento Ribeiro Abranches, es- 
crivão Coutinho. | 

DITAS DA FAZENDA NACIONAL 

Porto. AF. N.—c. Manoel Felix da Silva e 
outros—juiz Sarmento, escrivão Sarmento. 

Porto. A F. N.—c. Izabcl Roza de Jesus, 
viuva e outros—juiz Souza, escrivão Coutinho. 

Porto. AF N.—c. os herdeiros de Joaquim da 
Rocha Leio—juiz Abranches, escrivão Albuquer- 
que. 

| AGGRAVOS 

“Villa Verde. O M. P—e. o juiz de direito— 
juiz Gouveia, escrivão Cabral. 

Pesqueira. José Marques Marialva—c. o M,. P, 
—juiz Leite, escrivão Sarmento. 

Armamar. M. P.—c. o juiz de direito—juiz 
Baptista, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 5 DE FEVEREIRO 
A PPELLAÇÕES CRIMES 

Vila Pouca de Aghiar. OM. P.—c. Domingos 
José de Mesquita. | | 

Pmhel. OM. P.—c. José Martins Pires. 

AGGRAVOS 

Aveiro. OM. P.—c.o juiz de direito. 

Povoa de Lanhoso. Francisco Manoel da Silva 
Leite—c. o M. P. . E 

ce mm 
COMMHUNICADOS 


e, 


Ante-hontem teve lugar em casa do exc.”º snr 


Manoel Cardoso Corte Real um esplendido jantar of- à 
ferecido aos digníssimos pares do reino o exe”? snr,| Pernambuco finos e 2.º sortesboas . 55000 a 5h 
Silva Sanches e sua familia, e ao Gs ; 5 


Julio Gomes da 


+“ 
o 


Brothexs, 5342 ditos de dito; T. G. Sandeman, 497 
di + 


ditos de ditos; T. Fladgate & Yeatman, 8547 
de dito; A. P. Junior, 400 caixas com laranjas: Yi 
va Barbosa & Filhos, 300 ditas com ditas; J. Mm! 
res, 100 ditas com ditas; M. G. de Moraes, q 
tas com ditas; D. Soares, 200 ditas com ditas; S, 
Martins, 100 ditas com ditas; Kendall & Jones ; 
ditas com ditas; F. L. Caturno, 400 ditas com dit 
e 50 ditas com cebolas; D. G. Ribeiro, 400 ditas em 
ditas; Viuva Campos Navarro, 33 saccas com ]ã 
vada; J, Afflalo & C.:, 42 ditas com dita; M. dos Sg 
tos, 150 caixas com laranjas. 

BRISTOL —Nn escuna ing. William Edywar 
T. G. Sandeman, 10684 litros de vinho. 


Completa descarga 
Janeiro 31 
FIGUEIRA —Hiate Cruz 4.º 


Termos de carga 
Janeiro 31 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. L; 


Generos despachados pela meza 
da estiva 1 


Janeiro 31 


Ferro—3596 feixes e barras. 
Aço—80 eaixas. 
Pinho de Flandres—54 v ergonteas. 


BRAZIL 


“e 


Rio de Janeiro Sde janeiro 
BOLETIM DE 2 A O DE JANEIRO 


No mercado de importação houve alguma ay 
mação durante o curto periodo que passamos em 
vista. 

Os preços do azeite doce, da farinha de trigog 
manteiga e do sal continuam firmes, Os do car; 
de pedra affrouxaram ainda mais, em consequena 
das continuadas entradas; os do chá tambem sol 
ram pela mesma razão. | 

Reinou alguma actividade no mercado de expa 
tação e realisaram-se vendas avultadas de café my 
uma ligeira modificaçãe nos preços das qualida - 
inferiores. Em algodão as transacções foram. E 
bem de importancia com uma alta de cerca de] 
por arroba. 9] po 

Notou-se nas cotações do cambio uma estabi 
dade a que ultimamente não temos estado babity 
dos. No dia 27 começaram as operações para 07 
quete «Oneida», e saccaram-se quantias insigm 
cantes sobre Londres a 25 12 d.; no dia immedis 
negociaram-se sommas ainda pequenas à 29 14) 
dia 30 tambem houve saques diminutos a 25 1/2 e 
3[4. Depois da entrada do paqueso foram importa, 
tes as operações e o papel vancario velo ào Nero 
a 25 1/2 d., sacando os particulares a 25 2/8 e 208 
d. 


Os descontos continuam a 9 p. €. nO banco, 
Fizeram-se as seguintes vendas de generos de 
IMPORTAÇÃO JR 

AZEITE DOCE — Do de Lisboa houve vey 
de 400 barris a 3803000. | o 
VINAGRE—Do de Lisboa venderam-se 10 
pasa 1003. a 
VINHO DE LISBOA —Limitaram-se às vená 

a 14 pipas, que deram 2205000. 
EXPORTAÇÃO | 

CAFE' — Do dia 2 até 5 venderam-se 53; 
saccas. a 
Para melhor comparação dos preços, publi 

mos com as cotações actnaes as que vigoravam 
dia 30 do passado, data do nosso ultimo boletim, 
p * Cargas pie! 
30 Dezembro 5 Janeiro, 

Estados-Unidos.. .. 65900 a 75200 63400 a Talk 
53000 a 65200 55000 a Gal 


Y 
.» 


Canal ....: E E 
Norte da Europa .. 65909 a 73300 63900 a THH 
Mediterraneo ...... 43900 a 78100 48900 a 74% 
Qualidades Roso 
- 30 Dezembro 5 Janeim. 


e 
Lavado ... 
Finos.ee-». 


73500 a 78700 73500 a TH 


Superiores. ...... 73200 a 78400 78200 a 75 
[ES DOR oa esmo into 65800 a 75000 65700 a 64 
1.º regular... ... « 68100 a 63300 63000 a” bai 
1.º ordinaria..... 55600 a 53800 55500 a 6H 
DN DOM 60 o nfo ia 53000 a 53200 58000 a 58 
3.º ordinaria..... 43700 a 45900 45700 a 45 

mser..... ECO ISE 110:000 saccas: 


Despacharam-se 29:291 saecas. 
Embarcaram-se 18:215 saccas. “A 
ALGODAO EM RAMA— Desde a chegadal 

«Oneida» até 5 venderam-se cerca de 4:000' far 

sendo 3:200 de 8. Paulo a 193, e 800 de Minas eh 

de Janeiro a 185 a arroba. | ge 
Em ser 2:000 fardos. E 
Despacharam-se no mesmo periodo 3:398 farh 
ASSUCAR — Venderam-se 600 saccos deh 

nambuco. . E. 

Em ser; É Le 
“4, 


De Pernambuco 1:800 saccos. 
Da Bahia 68 caixas.” : 
De Campos 350 caixas e 3:000 saccos. | 
Cotamos: . 488 


- 


» regul. 45700 a 45 


«+ 75600 a 98000 75600 a 9H 


A 


exe." snr. José da Costa Souza Pinto Basto e sua : Ss: 3, » boas . 45500 à 4H 
exe» filha, a qual está hospedada em casa do dito, , , ; » regul. 45300n4H 
senhor. citas ; po CASO OS o ABUUNA 3 
ER ais x ná x , BA a | somenos 38700 a 3% 
(31) - + E Os preços das outras procedencias SÃO D 
naes. pio 
| Sunffragios | — COUROS-—Em ser 3:500. axpea 
O ill.mo gnr. Manoel Correia Machado Lima offe-' CANOA o tan ARIO | 


o ll» snr. Joaquim José Correia Machado. 


No dia 31 de janeir» foi celebrada na capella do 


Recolhimento uma missa com responso em sufiragi 


por alma do fallecido, a que assistiram as meninas 


* Oenr. Manoel Correia Machado Lima em tribu- 

de respeito 4 memoria de seu fallecido pai o sor.|. 

às | ! | Jvaquim José Correia Machado, entregou ao snr. 
mão do assassino do presidente Lincoln, ten- | governador civil o valioso donatiro de 808000 réis 


to 


receu a quantia de 503000 'ráis para ajuda da manu- 
tenção do Recolhimento de Nossa Senhora das Dores 
eS. José das Meninas Desamparadas, tomo tributo. 


de gratidão e respeito À memoria de seu fallecido pai, q À i 
Rir E P “| para o particular, antes de vir ao mercado 0 am 


CAMBIO — Sommam os saques para o pag 
Oneida: sobre Londres cerca de 1b, 430:000 a 
d. para o papel bancario e a 25 1/2,d. e 25 TA 


rio,e à 25 58d. e 25 3/4 d. posteriormente, | 
Sobre Pariz cerca de frs. 1.000:000 a 372 

esto Ts. | k 
Sobre Hamburgo não consta que houyessêli 


sacções; mo prio a | : ) ] 
ACÇÕES—Uma partida das do Banco do! 
zil vendeu-se a 73 de desconto, dividendo pagk 
METAES—Não houve transacções. 
DESCONTOS—A taxa do banco continias 


q. 


DBO QUO” 1S por- 
fg vem de elevar na praça da Batalha 
'emoria do muito amado o TONE | plantas já desenvolvidas, dando além d'isso bastan- 

Ê : te substancia às terras; mas tambem porque o de- 
gelo se ia fazendo lentamente, infiltran E ssofpoE con- 
seguinte muita agna na terra, sem have A evapo- 
ração forte e netiva, que suecede quando-os degelos 


va despezas das casas de detenção e trabalho das pd: E PES OEA 
ilheres dissolutas e rapazes vadios d'esta cidade. cor E fan Sac! 


O oleo de figado de bacalhau | 
Desinfectado pelo processo de Chevrier, phar- 
maceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
eonhecidas n'este poderoso agente therapeutico; clle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
cia do snr. Albano, praça de D. Pedro 96. (474). 


|! 


do sido objecto de uma estrepitosa ovação. ê 


Durante toda a funcção não cessou o pu- 
blico que enchia a salla de obsequial-o com 
mo | 4 7 43. fqees +: 4 " o Ê o e Se: a 

são muito rapidos que é o peior mal dns geadas, EUIGOSOS applausos, ramalhetes e gritos de en 
“Além de tndo isto vein a chuva nô fim do mez com thusiasmo. Acompanhou-o 4 entrada e sahi- 
pletar o benefico effeito destas geadas, amaciando da do theatro uma commissão de franc-ma- 


depois as terras e dando largas is plantas para se cons, de cuja associação Booth é membro. No 
| mao acto Booth era chamado ao pros- 


em memoria do Rei— muito a “| meira vez na actual epocha lyrica,a opera de 
e Si nação | E netaria na Euro- Donizetti «Maria do Rai, o Eh 
pa. —Nos principaes mercados 'da Europa a| Os principaes cantores que a desempe- 
| Hã Ac monetária apresenta-so agora me-|nharam foram as senhoras Demi (Maria de 
n da ão es casseando o numerário c notando-| Rohan), e Belloehio (Armando de Gondi), e 
É ende as para baixa do desconto. Eis ossnrs. Paccini (duque de Chevreuse) e Bot 
q pa rg «diz um jornal economico |tardi (conde de Chalais). price cairá 
de Pa de, > de aneiro : ts id oggiaiçs — Un destes artistas, o snr. Paccini, já na 
“ situação monetaria começa: a inspi-|epocha passada: desemponhora mésiiia iparte 
É a a SEE cl js de duque de Chevreuse, que hontem, como 
| e “A chegado aba geu da crise, ao ni-|então, interpretou d'um modo digno de” clo- 
To ER ag desconto. De Bio. Tot do qi DUPLA, 
«ondres as noticias são melhores. O descon- O desempenho geral da «Mari | 
to teria alli sido diminuido meio por cento na não SODA oneárraie Teia? 
aminta feira lina), 5º pão foram os re-lmente, a i | É 
À Four vosa remessas de numerario que|dama Bellochio, os cortes que soffreu a parte 
E es ultimos dias foram feitas para as: In-| de protogonista é a faltade ensaios-de que pa 
«NR : à po ssbadms; guia vugo sus pI | recia resentir-se a artitura, | 
o 9s mercados allemães mostram-se igual-| O tenor Bottardi não se houve no desem- 


ed E RP Ai ai = ox8s dei RS , 
-mente mais tranquillisados. A sua situação | penho da sua parte de maneira que devamos 


para as melhores! 


— Balanço do Banrce do Brazil 

Pertencente ao mez de dezembro de 1 
“RA VV) qe | “oa 

Letras descontadas. .....,..... . 

Letras caucionadas 

Letras de concordata 


" 


64,766:9500 
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rameunto e arranjo, assim como tam | . 
novas vinhas, o que hoje já se "vaetornâudo vanta- 
i[joso attendendo-se 4 sua-producção. | hd 
Ainda durante este mez eahiram a 


er PARTE COMMERCIAL | 


eg TV 
40: 
............." “ss ... 
emacs + 


| Caixa geral..)..... 


N | | po 
Alfandega do Porto 

Rendimento da -alfandega do Porto, de. 

2 a 30 de janeiro... .cccsecc crer. 146:3128930] 


Idem no, dia 31... Pra Manetes Pit mas ADLTSTIS, 


- - “sm 


Dá dd 


o 


ficiencia do tenor Bottardi e da 


a 


a]  SUIPASSIVO: 7 IT vpTa 
pires É 151:2305108' Caj valor de 165,000 neções a 
: 


"2 


ital: fo 
COUT renan ano sara p.07o e 33,000:000 
- » | Fundode reserva 3,210:59) 

— | Emissão em circulação 
. ii Letras a pagar.,....ccereseso 
A “Janeiro BI, À | Contas Corinto ti JS OT 
RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, J | Diversos 
G. Barbosa de Castro, 2671 litros de vinho; O. J. de| Caixas filiaes....ccccccceccoso 
Souza Queiroz, 16 volumes com carne de porco; A.| Banco Commercial e Agricola em. 
J. Ribeiro, 600 restens de cebolas. | dr liquidação..... DR nado 5 

IDEM—Na barea Firmeza, A. L. Gomes Liina, | Dividendos : | 
1602 litros de vinho; M. Iglezias, 10 saccos com ro |0 1.º até 023º não | e. 
lhas e 3 caixões com palifos. reclamados .. 44:93458870 

BAHIA — Na barca Donro, J. P. Leite, 5341i-]0 24º de 165:000 E ) 
tros de vinho; J. Francisco, 30 barris com pregos; J.| acções a 128.: 1,980:0008000 
da Silva Magalhães, 100 cunhetes com vellas de ce- Er 
bo e 4 volumes com varios artigos; A, da Costa Ro- 
drigues, 60 cunhetes com vellas dé ce 0 e 5 ditos 
com pomada. Cida E 7 

— PERNAMBUCO — Na barca Sympathia, P. 
dos Santos Rufino, | caixa com louça;J: C. de Sá, 20 
cunhetes com pomada; J. J. B. Lima, 25 volumes de 
vassonras; J. J, de Pereira de-Mendonça, 2 volumes 
com carne de porco; J. E. dos Santos, 8 eaixões com 
vasos de barro; D.J. F. Guimarães, 3 ditos com pen- 
tes ecalçado; J. A. F. Braga, 1 caixão com: cha- 
peus. 

LONDRES—No vapor ing. Era, Hooper Bro- 
thers, 8013 litros de vinho; J. M. Valente & T. Ar- 
cher, 8547 ditos de dito; Martinez Gassiot & Ca, 
92622 ditos de dito; T'. Pladgate & Yéatman, 2671 
ditos de dito; OMey, Cramp & Forresters, 65780 di- 
tos de dito; Smith & Johnston, 1602 diros de dita: 
Croft-& C.2, 1068 ditos de dito; H. Borgesde Castro, 
367 ditos de dito; O. N. Kopke & C.», 45143 ditos 
de dito: Sandeman & E 21503 ditos de dito 

LIVERPUOL — No vapor ing. Cintra, Hooyper | Umprestimos e contas correntes... 1 
Brothers, 2136 litros de vinho; À. €, Rodrigues 1602 Chsea em moeda "UorEtá ; E BRRIS é 
ditos de dito; Rocher Wigham & C., 5342 ditos de! Predios do Bance, mobilia, ete... “1 


| ERES: 
Total, ,. «.... 28,085:808 


E o 
“..... a... 


nos 


Despachos de exportação. 


Factos diversos 
Na rua de Santo Antonio n.º 55 e 517 
acha-se desde hontem aberto um novo es- 
tabelecimento de crystaes, porcelanas, louças, 
quinquelherias e outros objectos, o qual não 
só pela abundancia e variedade dos objectos, 
como pelo apparato com que está montado, 
se torna digno de que o publico o visite. 
Este estabelecimento pertence aos snrs. 
Martins c Peres. | isto 
Entre os artigos que se acham à venda 
no estabelecimento dos snts. Martins'e Peres, 
comprebende-se um abundante sortimento de 
objectos de metal Christofle, taes como. tabo- 
castiçaes, talheres, serviços para chá, 


"44 sa 

Ganhos e perdas, lucro das di- 

versas operações até hoje que 

pertencem a este e ao seguinte 
semestre, deduzido as despezas, . 
sujeito à liquidação... ...umua di 
116,490:675 | 
nd EBBraziliim Bai 
ELimiicd ar 
Capital do Banco........ nico nao 
Idem a realizar... .,.... REM Su 
Balanç» em 51 de dezembro de 1 

: ACTIVO Neo 
Capital com ascaixas filiaes cagen- + 
CIDA ais e ir Sr ERR ERR a a 
Letras asixecebBr;L aci «std $ 
|+-Ditas, descontadas. .. De pitadas 


London a 


- 


“| fim de cada” 
cenio. | 
Diz-se que todo este tumulto de applau- 
sos teve por origem a indicação feita por um 
leumas Ja-.| Periodico para se impedir que Edwin Booth 
ranjas, mas muito menos que no mez passado, por-| apparecesse em scena, em razão de seu irmão 
que os ventos que dominaram durante o mez não as| ter assassinado Lincoln. ia 
acoitayam com tanta violencia. Os lavradores eom- Quer fosse re . 
o pd od A AA BRL Rm Ear LA | | jor este ou por outro qualquer 
visinhos a Vianna já teem vendido muita laranja) oo Pirai fobadnio Re a, 
Qui gas amd 1 ças y |motivo, as manifestações feitas a um homem 
para embarque. ni À ASTEAITA. va + Hilda UE 3 é 4 Er A: Tt & : , id 
Faro, 10-de janciro—Achami-se concluidas, pe-| por ser irmão de um assassino, não deixam| 
lamaior parte, as sementeiras de cereaes; não-ten- de ser indignas de um povo civilisado. | ua 
do agradavel aspeeto aquelas das ditas, RE entei- Facend jo. — Hontem, às Thoras da tar-! | 
DES E - ERA nho € ras que mais cedo se fizeram, em consequencia das É IS pis RE s VIA LT Masi 
tem-se, melhorado sensivelmente e espera-se modi car q apreciação que «delle fizemos|CºPiosas chuvas dos mezes de novembro e dezembro de, estavam fazendo a ceia alguns tanigeir Sia 
“uma proxima reducção da taxa do juro em | quando se estreiou no «Barbeiro do Sevilha” ultimos. Começaram os trabalhos-de póda de vinhas;|D Um armazem da rua do Choupello, em Villa 
na, onde o dinheiro é oe De No Ch “?-| novas plantações das mesmas, c arioteamentos de/Nova de Gaya. Como a fogueira em que se 
abundante. "tado! mms 186 melho cantor do que se apresentou n'aquel dos REEsaRts MEO Não Ta PERES HICERRREO do Tágia O, seu cosnhado fosse maior do ANE era 
Namnossa, Taça, O numerario não escas-jla. Não aconteceu infelizmente assim, DO nota enfermidade Ig Prstisoy alguem que, pastava. por MS tro 
1 papel é negociado com b sta * Coimbra, 11 de janeiro.—As searas colmiferas | A"mazem julgou que havia um incendio fe foi 
“nheiro 4 ir reto ta o di-ja snr.* Bellochio. Por cantora insupportavel leon Re pr pe ear a o leo " né Ra 
Hisiro continua a abu “caixa [já a tin qo dean! ndo dd ABNRICS AE E PRE SS TRE Arda usa Cas Geadas.| Daqui úm rebate falso, que logo se -conhe- 
Eron ndar nas caixas de de-ljá a tinhamos ; mais insupporfavel porém se| Castello Branco. As searas de trigo, temporão, EE cas Inri OI go Sa, 
a Ds ed ao cara alas sofia oleo ec! | centeio e cevada apresentam ém' geral um aspecto ser º 
e AE A aPERtO. e vista do deposito/é da sua corda de voz. E 
AHSAAMICO, O Ultimo ancete do Banco Felizme Ra api - [Nos que mediocre em alguns coueelhos do districto 
do Ban A de - Felizmente para o desempenho da opera, |e bastante escassa em outros Os trabalhos agrarios 
diferença de 3 | m. 4 
do cosnê dada: OS seus pape! | : a Ra varios pontos a 4 jotia nos. princi en 
“desconto em Pariz, e em Lon es, a existen-| de fallar, dia Re = a ds E) e no boato e ia nos" gados, principalmente 
- cia metallica Es Mição de [Darie'a Liberia Us. À snr. | | 
pro. Prosa e qe do de SE PAR) o de “. ne RN TT RE E a ind do ; 
a god ar a Hd qua o a Cante 1 BR, jah o e 
-cos aproxima dam ento EP A de fran: acto uma cavalleta (de Petrella) que não ê da | finuam com satisfactoria appar cia, e para à nas- 
e a India a SS! “1 COM que atten-| «Maria de Rohan», e umas pequenas omissõ orkendo o 
SRA donas as eventu o RETO Gia DESA 44 Pr GR OU LBSÕES novidade do azeite foi geralmente diminuta, sendo 
o aterra diminuissse o é peRA JARRA Ap AMA did as fundas más 4 ão d' ie 
rimas pad + MIMInUISSSO O seu des-|eo snr. P: . Au mas à excepção d'Arraíollos, que tende 
«conto esta, semana, o Banco o Pta oca aeini» mostrorm, sobreitido. nb, 9.2) uma pe is as 
“tardaria em fazer outro tanto. um pouc: ae sr? e e obedecer,por em azeite. Os pomares de espinho continnam com 
: “Summa, póde dizer-se que à da o Erica cançada, ao seu gosto artistico ,sou- | "º* aPparencia. E | 
- o A = | St O be comtu 01 imi y y 1 é o 
monetária deixou de 7 | imprimir no canto muita expressão teiras de cereses de pragana.'Q; aspeeto das, sca- 
“— Rendimento do imposto do. j A45P 4 ) ras eregular. Os pomares de espinho teem mais fru- 
6a No quo 1306 sontimno Ci Antter qro 6, o ape do tuo doque o ti 0 a 
a Pen aEto “4 como o libretista o concebeu, Casas baratas. Como já dissenios, |ete. 
á STO SOM) Fa atri; 3 feance: ao DA | a: os eia pião a 
EB BAADO clio o anno anterior (1864) de neira distincta porque o apo voo O * Imperatriz dos francezes tinhã mandado! As “diversas circimstancias que enume- 
: reis. | EO E TIGA TIDO DRM RR Cree 4 ;COM- 
; ENC E panhia | rica intor reto aas vã a edi o FI eli. do É a 
Houve por conseguinte no anno de 1865 da Rohan. MARE RESOU o, papel de marido |modicissimo preço a operarios. a | belecimento um dos“melhores, senão q me- 
| Às casas serão espaçosas e ventiladas, !lhor'que neste genero possue o Pórto. Em 


+ | “ . g pad cl . E 
Franefort c em Vien Esperavamos que em outra opera se mostras. 
a 
seia. o om p: Eat as] o E 
Rs A astante, - Mais bem suceedida que Bottardi não foi 
baix; Ú xa do ba e SE rp oie . | bafo a 
or ROS 5 ou ADE teem tido pouco crescimento por causa das geadas. 
hos tornou hontem cantando uma parte que não ite 
va bastante esperançoso. A-produccão-do azeite foi me- 
| França é m to fa Orav A , E+3* ás & * a . . 4 GAS . i ç e 
ALE » de4 E ç - Apezar de uma o snr. Paccini e a snr.* Demi disseram melhor | Proseguem com r idade. Continua a grassár em 
u AE. en o entre a taxa do O 
Ea RA | Ceutiad em que não tem ahgmentado de in- 
da nossa primeira institui parte a liberdade que tomou « - à  Jtensidade eta su | 
Ns Ta upa Des DID CIRO e alib tg 
credito-conserva-se em 380 parte erdade que tomou de cantarno 1.º 
da ahi cença das'serodias vae corrend optimo o tempo. A 
alidades possiveis. e cel, TR IVO E Pk ú , mpo. 
Idades possiveis, . | 
No da Tide es possiveis, e sejda musica da sua parte, andou regularmente; 
Sis rateio Ee MM a Ea uma pequena colheit offriveis andas 
Eu O. e França não acto, que se a sua voz não pód pequena jeita, foram soffriveis as fundas 
Em summa, p iri ahei is | 
umma, pôde Sa À que: Leiria, 22 de janeiro, —Continuam as, semen- 
ceupar mi di ae | 
5 eRpar Os espiritos.» [e mimo, e reproduziu bem na scena, como 
nno de 1 j Tleiros, 
“imposto do pescado foi de S8:5375879 À Edi | 
Ros: PERO JOL AMBIO: TBBZ T Realmente. é digna de honrosa menção a ma- 
construir 300 casas para serem alugadas por' ramos, concorrem para tornar aquelle” esta- 


| dito; J. de Souza C. e Silva, 801 ditos de ditoy J. M. 
“R. Valente & T Arçher; 80l-ditos de dito; Morgan | 


CORREIO DE HOJE 


no ani Brasilian Bane Lon- 
don, e caixas filizes..w. «++: 489:840 5760 
Conto Cris ponta sa orago 
Letras à Pagar..cecessersetes . 156:2995420 
Total... 28/035:8053040 


——— ——— d 


The Brazilian and Portuguese Bank, 
Limited 

1 de dezembro de 1865 

ACTIVO Y 

entradas a realizar. -.. 4,444:4445444 


Balanço em E 


Accionistas 
The Brazilian and Portuguese Bank 
Limited Londres e agencias... ... 2,031:081 od 
Letras descontadas .......cerver- 4,495:1335020 
antas correntes caucionadas e ou- 
e A geo PR PAR SE 4,256:7145184 
E a mo pr 
Letras a receber. ..... DD aqnito: e Bla: de drtato 
Casa do banco, mobilia, etc. -. - - e 32: soe 
Diversos, saldos de varias contas. . 5,189:123375 
MID. sida ss. emitem 924:952 5168 
Idem em deposito no. 
Banco do Brazil... 900:0008000 


—— —— 1,824:9528468 


a T— 


22,453:62053181] 
PASSIVO | | 
Capital E | ca A avi ol 8,888:8885885,| 
Depositos: 
Diversas contascor- . 2 
rentes com juros. 5,974:825 8480 
Letras a pagar por 
dinheiro recebido 
Muros. .« »me»» 2.590:9493070 
Effeitos depositados 


em caução, ete.. 4,788:8983819 x 
— 13,294:6735965 

10, 17T5TIS 
258:0223246 | 
1,3625900) 


92 453:6258181 


- Letras a pagar... .....cceresoo 
Diversos, saldos de v 


Bello... uuemmecema ne rememeao 


(Ext. do «J. do Commercio») 


ço E 


Praça de Lisboa 39 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
" Lisboa de 2429 de janeiro... ... 
Idem no dia SO. sentes menina sic a gua 


3718:5338276] 
1:08608649| 


386:219599%% 
" Cotações omciaes 
“Inseripções de assentamen- 

“to de 3 9/;; (juxo pago até 
ao fim do 1.º semestre de 


dis 


1865). comer saren dd a 48 1h 
Coupons, idem. .......... 48a 481/ 
Titulos de 5 aeções do Ban- 
“co de Portugal......... 505000 a 5065000 
- - Banco Commercial do Porto 2505000 a 2525000 
» Mercantil Portuense 2508000 a 2523000 
: CENAO MOS = saga 1285000 A. [303000 | 
»  Alliançã.........0 | 758000 à 755500 
Titulos de divida puble 
MN CIBOS) benta e io rar Ê a 2 
Titulos de divida publica 
(AZUÊS) .-,easipucmor cor vê e: 
Titulos de divida publica * 
(das tres operações..... 10 a 12 
Papel-moeda, . PBR IN, a” 18 
E - Cambios 
Londres.. PIE 70) div... us 52 
Perigos voe LOU IO exerça qual 
“Hamburgo ..... 3 m/d.pe... 471, 
Amsterdam. .... 3 m/d....,0 42 1 
CEIDVa-- caos S&S D/d,...0. DIA 
Napoles........ 3 m/d...... DD 
Madrid ....... cmbigadiqes a: de JO 
o Cage. = 8 div...» 900 
Porto ..cvodro 3 djvas.... pu 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 30 de janeiro — Conso-| 
“ lidados 87—3 por cento portuguezes 45 1, | 
— Bolsa de Pariz, em 30 de janeiro— à por cento| 
francezes 68,55—4 1), por cento 98,50. À 
çé Bolsa dé Madrid, em 30 de janciro — Corso- 
“lidados 87,20—difleridos: 34,50. 


— ão o 2 e E 


ia e 


PARTE MARITAE à 


OQ vaporing. Cintra, cap. Henry Wiiliam Lloyd. 
sabirá para Liverpool na sexta-feira 2 de fevereiro 
às 2 horas da tarde. 


e 


O vapor ing. Era, cap. James B. Rose, sahirá! 
para Londres na sexta-feira ás 2 horas da tarde. 


Porto 81 de janciro 
ENTRADAS 
SETUBAL 3 dias—Hiate Joven Rita. mestre 
Leitão, sal e arroz. 


SAHIDAS | 
LONDRES —Vapor ing. Tonning, cap. Gall,vi- 
nho e gado. ; | 
idem 1 de fevereiro 
- (Às 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento 5, O, (fresco) e o mar agitado, 


WMovimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Caminha 26 de janeiro 
Não entrou embarcação alguma. 
SATIDAS E 

MALAGA—Hiate Cysne do Minho, taboado. 
Idem 3º 
| ENTRADAS . 

PORTO—Raszca Favorita, fazenda da praça, 

Não sahiu embarcação alguma. . 
idem 285 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Telegraphia elecérica 


Lisboa 31 de janciro 
(Dirigido á Associação Commercial) 
| ENTRADAS 
ILHAS CANARIAS, PORTOS DO NORTE 
DA AFRICA E GIBRALTAR 21 dias-—Yapor ing. 
Amazon, fazendas. 


gi: VIANNA 3 dias — Iiate Santo Antonio, ma- 
leira. 


E O +. 


TAVIRA 3 dias—Cahique Maria Annica, athum | 


e encommendas, 
SPERRIA E GIBRALTAR 14 dias — Trans- 
porte amer. Ino, 72 praças e 2 bocas de fogo. 
E que — SAHIDAS 
En AT E por Maria Pia. 
GIBRALTARE PORTOS DO MEDITERRA- 
NEO—Vapor ing. Sand, Riie 


BSERVAÇ OES METBOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEORÓLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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| Ea do 
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a | muit | emp. dl aatura Ventos, ampc 
= met 1 ng | sombra o = li o | E po 
À o | cão-100 ui 
TREE O TR 2 RR 
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Ao Mid ) |] r 
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| porque é homem | 
[acultativon'essa cidade, lente da Eschola Me- 


de que é merecedor. 


Italidade que receberam e 


Eisboa 3f de jameiro - 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A" hora em que escrevo já muitos dos lei-| 
tores hão-de ter noticia do acto de munifi- 
cencia praticado por El-Rei o Senhor BD, Luiz 


agraciando o snr. Antonio Ferreira Braga com 


a gran-cruz da ordem de S. Thiago, em consi- 
deração aos bons e importantes serviços pres-| 


| tados por s. exc.º, já como lente distincto da 


Eschola Medico-Cirurgica d'essa cidade, já 
como dedicado presidente da direcção do Pa- 


Tacio de Crystal. 


A insistencia da parte de 8. M. em premiar 
tão importantes serviços é altamente honrosa 
para o snr. Braga. S. exc.º recusou a commen- 
da da Torre Espada, diz-se que recusára o ti- 
tulo de visconde; recusará tambem a gran- 
cruz de S. Thiago, que vale tanto como um 
titulo ou que vale ainda mais, porque essa dis- 
tineção só se confere ás grandes illustrações 
litterarias ? 

Não creio que haja recusa. Seria desgos- 
tar ElRei, e os amigos do snr. Braga hão-de 
convencel-o de que s. exe.* não póde esqui- 
var-se a uma recompensa conferida pelo chefe 


| da nação e em nome da nação. 


O snr. Braga está no caso de ser agracia- 
do 'com a gran-cruz da ordem de S. Thiago, 
de lettras. E' s. exc.* antigo 


dico-Cirurgica, e entre os seus diversos escri- 
ptos que viram a luz publica merecem especial 
menção a tradueção da «Memoria physiologi- 
ca de J. F. Lobstein», «Instituições de pa- 
thologia geral medico-cirurgica», obra com- 
pilada dos melhores escriptores, fabricada e 
acommodada para livro didatico, o «Dis- 


|eurso academico reeitado na sessão solemne de 


abertura da Eschola Medico-Cirurgica do Por- 
to em 5 de outubro de 1850», etc, etc. 

Foi hoje approvado na camara electiva 0 
parecer da commissão de verificaçãode pode- 
res, que declarou não ter o snr. José de Me- 
nezes Toste perdido o lugar de deputado em 
consequencia de ter sido despachado para O 
lugar de guarda mór da Relação de Lisboa. 

O lugar tinha sido posto a concurso, e O 
snr. Menezes Toste foi classificado de modo 
a dever ser despachado para elle, A” vista d'is-| 


| 


Ito entendeu a commissão e entendeu perfei- 


tamente que s. exc-* não tinha perdido a sua 
cadeira no parlamento. 

A camara approvando o parecer da com- 
missão foi justa, continuando a contar no nu- 
mero dos seus membros aquelle. cavalheiro, 
distincto pela sua illustração, pela sua inde- 
pendencia e pela lealdade partidaria, ao que 
elle deve as sympathiasjgeraes de que goza e 


Continuou hoje a discussão do projecto so- 


[bre onoyo contracto feito com o snr. marquez 


de Salamanca. O snr. José Julio de Oliveira 
Pinto concluiu o seu discurso começado hon- 


tem, respondendo-lhe o snr. ministro das obras 
| publicas com a maior lucidez e, clareza... 


Ao snr. ministro seguiu-se o snr. Silveira 


da Motta, que hoje, como em todas as vezes 


que falla, revelou os seus dotes oratorios,a sua 


|applicação no “estudo das mais dificeis ques- 


tões, a sua cordura e delicadeza, argumentan- 
do com felicidade contra o projecto em dis- 
cussão. | x 
No mesmo sentido discorreu o snr. Carlos 
Bento da Silva, que foiouvido com a attenção 
a que tem direito a suamerecidareputação de 


ilustre parlamentar. 


O general Prim chegou hontem- a Lis- 


boa, como eu noticiei. Com &. exe." vieram 


estes cavalheiros: . 
Brigadeiro D. Lourenço Milans del Bosch. 
Chefe de estado maior, tenente coronel 
de artilheria D. Manoel Pavia 
Coronel de infanteria D. José Merelo. 
Auditor de guerra D. Francisco Monte- 
verde. 

Tenente coronel de infanteria D. Bernar- 
do del Amo. | 

Tenente coronel de cavallaria D. José 

Gonzalez Terrones. | 
Commissario de guerra D. Jeronimo Fo- 

rero. 

Escriptores publicos D. Carlos Rubio e 

D. Frederico Gomez. 

- Tanto o general como os seus companhei- 
ros tem sido extremamente obsequiados, o que 


| elles não se cançam de confessar e agradecer. 


A alfandega de Lisboa rendeu no mez 


que finda hoje 404:1 193094 reis. No meomo! 


mez do anno de 1865 rendeu 472:5085278 
reis, isto é, este anno rendeu menos reis 


Os direitos do tabaco despachado pela al-| 


fandega de Lisboa durante o corrente; mez; 
importaram em 181:1756910 reis. Em ja- 


'neiro de 1865 foram 280:0615280 reis. Dif- 


| ferença para menos este anno, 98:8855TTO 
reis. 


- Nestas verbas estão incluidos os 5/6 dos 
emolumentos que formam “receita do Estado. 

Acha-se gravemente doente o snr, viscon- 
Ide de Ribamar, almirante da nossa ar- 


-Imada. 


Os soldados e paisanos que vicram hon- 
tem de Beja foram Jogo conduzidos para 
Cascaes a bordo da corveta «Sagres». 

Elles vem muito satisfeitos com a hospi- 

m toda a parte por 
onde passaram. | | 


|carta que o snr. conselhairo Ferrer publicou 
no «Jornal do Commercio» sobre o casamen- 
to civil, 

Ninguem mais competente do que s. exc. 
|para fallar sobre o assumpto, e poucoso apre- 
sentarão com mais clareza co mais boa fé da 


|que s. exe. o fez. hontem em assemblea geral, estando a sessão 


Hoje publica o «Jornal do Commercio» 
em folhetim um estudo critico dos trabalhos 
litterarios do snr. Ramalho Ortigão devido á 
| primorosa penna do festejado escriptor o 
snr. Ricardo Guimarães. 
| Qesmr. conselheiro Fradesso da Silveira, 
que, como os leitores sabem, é o economista 
|mais dedicado à prosperidade e desenvolvi- 
| mento dos nossos estabelecimentos fabris apre- 
sentou hontem na camara electiva um proje- 
eto de lei, que pela sua-importancia, é de es- 
| perar, será approvado. | 

O projecto tem grande alcance, porque 
| vai abrir novos mercados às nossas industrias, 
animando o commercio, e dando a muitas fa- 
bricas grande vigor. | 

A restituição dos direitos proposta, asse-| 
cura um futuro de grande prosperidade às 


a 
e 


|nossas fabricas de chapéus, ás estamparias 
Ide algodões etc. Basta dizer que poderemos, 
| nos mercados do Brazil, competir com as fa- 


bricas de-ontros povos, para que se aprecie 
quanto importa Suprovar q projecto. 


Eis o projecto do snr. Fradesso : 


"Tendo a experiencia demonstrado que o desen-|. : Erg | | 
; vdo paiz, seja qual for o ponto onde as mes-. 


volvimento de muitas fabricas como o seu adianta- 
mento industrial, se-pode promover facilitando a ex- 
5 | 1 + A sh | 


' 
4 


Tem attrahido a attenção do publico al 


| to,.e mórmente pela nobre e elevada iniciativa 


portação dos artefactos, que essas fabricas produ- 
zem; o 
Sendo certo que uma parcial, ouintegral, resti- 
tuição dos direitos de entrada da materia primeira, 
ou dos productos que forem como taes empregacos 
nas fabricas, é meio efficaz de favorecer a exporta- 
ção das manufacturas, porque permitte a diminul= 
ção dos seus preços nos mercados estrangeiros; 

Attendendo ao melhoramento na produeção, 20 
augmento d'esta, e 4 diminuição de preços, que de- 
ve resultar, para o mercado nacional, do desenvol- 
| vimento fabril promovido pela restituição dos direi 
tos de entrada; 

Considerando que estabelecidos pelo parlamen- 
to os preceitos geraes, relativos á integralou par-] 
cial restituição de direitos de entrada, compete ao 
poder executivo applicar esses preceitos de maneira 
que sejam devidamente attendidas as diversas 1n- 
dustrias interessadas n'esta operação, os principios 
economicos, e as hoas regras fiscaes: 

Tenho a honra de submetter à approy 
camara dos snrs. deputados o seguinte: 

PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º E" o governo auctorisado à conceder 
parcial ou integral restituição dos direitos de entra: 
da, que tiverem sido impostos nas casas fisenes, às 
materias primeiras, ou productos como taes empré- 
gados nas fabricas portuguezas quando forem apte- 
sentados, para despacho de exportação, nas alfande- 
gas, com destino para mercados estrangeiros, ou na- 
cionaes, do ultramar, os artefactos em cuja compo- 
sição entrarem os referidos productos ou materias 
primeiras. 

Art. 2.º O governo, 
alfandegas, decretará os regu 
para a execução d'esta lei, e as tabel 
ção, que serão de tresem tres annos 
mesmo conselho. 
| Art. 3.º As restituições authorisadas por 
anteriores ficam, para todos os effeitos, subordinadas 
às regras dos artigos 1.º e 2.º - 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em contra- 


ata 


ouvido o conselho geral das 
lamentos necessarios 
las de restitui— 
revistas pelo 


leis 


rio. 


em 29 de janeiro de 1866. — Joaquim Henriques Fra-| 
desso da Silveira, deputado por Lisboa. | 
" Foihontemdistribuido na camara dos snr's. 
deputados o projecto de resposta ao discurso 
da coroa. Em seguida damos conhecimento 
d'esse documento : 

Senhor. —A presença augusta de Vossa Mages- 
tade no seio da representação nacional é sempre 
gratissima aos eleitos do povo, mais ainda n'esta oc- 
casião em que Vossa Magestade felizmente regres- 
sou ao reino em companhia de Sua Magestade à Rai- 
nha e de Sua Alteza o Principe Real, tendo recebi- 
db da parte dos soberanos e dos povos, que na sua 
digressão visitou, tão claras provas de amizade e 
sympathia. São por tal modo estreitos e cordiaes os 


“| vinculos de amor e respeito que unem o paiz à dy- 


se identifica com, 
Vossa Magestade 
haram 


erço. 


nastia, que a nação completamente 
a expressão do retonhecimento de 
para com obsequios e applausos que acompan 
os reaes viajantes, particularmente na Italia, b 
venerando da augusta soberana. | 
Igualmente reconhece a camara a sabedoria e] 
rudencia com que Sua Magestade El-Rei o Senhor 
om Fernandotemporariamente regeu o reino na au- 
sencia de Vossa Magestade, como em diversas con- 
juncturas tem dignamente feito, segundo é proprio 
das altas virtudes e eminentes qualidades que todo 
o paiz confessa e acata, é o | 
* Compraz-se sinceramente a camara em saber 
que felizmente proseguem as relações de amizade e€ 
boa harmonia entra Portagal e as demais nações, € 
não menos sauda à communicação de que no conti- 
nente do reino, bem como em toda a extensão da 
monarchia, se mantem inalteravel a segurança e à 
publica tranquilidade. ” 

s propostas de lei sobre saude publica, e sobre 
os diversos ramos de instrucção, especialmente a pri- 
maria, applicará a camara a seria attenção c zeloza 
diligencia que lhe impõe o seu dever e a gravidade 
de tão ponderosos e fundamentaes assumptos. 

s importantes propostas que se acham penden- 
tes, taes como as que respeitam ao codigo civil, à lt- 
berdade de imprensa, À desamortisação e outras, con- 
tinua a representação nacional a prestar, com à de- 


vida madureza de exame, a presistente consideração, | 


que deve brevemente converter em leis fecundas 
estes já adiantados trabalhos. - 

| Em extremo folga a camara com a segurança 
de se acharem removidos os impedimentos que obs- 
tavam 4 instalação das conservaiorias, e à proxima 


e urgente execução da lei hypothecariaye com 5ã-| 


abalhos para con- 
dondamento das 
nsavel de mais 


tisfação verá sempre activar os tr 
venientemente se proceder ao arre 
parochias, como. preliminar indispe 
larga e proficua reforma. 

A continuação das obras publicas em todo o rei- 
no com o desenvolvimento compativel com Os Tecut- 
sos legaes, a aproximação do caminho de ferro do 
norte 4 cidade do Porto, o complemento da viação 
accelcrada, e da rede de estradas ordinarias, são 


|assumptos a que sempre o parlamento costuma de- 


dicar a mais empenhada solicitude, e a camara cott- 
sidera indispensaveis á regeneração economica do 
paiz: as propostas que n'este sentido adiantarem o 
já effectúado, serão estudadas e resolvidas com a 
promptidão e cuidado que o seu alcance está pedin- 
ido, e o futuro solicitando. 

De interesse não menor são os tratados commer- 
ciaes, que tanto podem e devem contribuir para de- 
senvolver a riqueza nacional, fazendo-nos entrar com 


|mais largueza na communidade dos interesses euro- 


peus: as convenções internacionaes que para tal fim 
se apresentarem acharão da parte da camara à coo- 
peração mais solicita. 


Crê a camara que será de summo proveito como | 


6 de impreterivel necessidade, o tornar mais produ- 
etiva a despeza que se faz com o exercito, e devida- 
| mente considerará as propostas tendentes a este fim 
jutilissimo. 


a 


|a especial attenção que exigem tão vastos e promet- 


tedores territorios, desenvolvendo as suas naturaes| 


riquezas de modo que venham a recompensar am- 
|plamente os sacrifícios da mãe-patria, se desvelará 
tambem a camara. = 
Com o maior cuidado examinará ela igualmente 
lo orçamento da regeita e despeza de Estado para o 
proximo fituro anno economico, bem como as indes- 
pensaveis providencias legislativas destinadas a sa- 
tisfazer integralmente os encargos ordinarios e ex- 
traordinarios do serviço, e os juros da divida fun- 


dada, convencida, como o governo de Vossa Mages- 


tade, de que uma severa e bem entendida economia 
é imperiosamente exigida pelas circumstancias. 

Com verdadeiro prazer vê a camara que Vossa 
Magestade, já depois de encetados os trabalhos par- 

| lamentares na actual sessão legislativa, resolveu ir 
em pessoa encerrar a exposição internacional do 
| Porto, emprehendimento de grande alcance futuro 
que se realisou com applauso e honra do paiz esum- 
mo proveito para as industrias. | 


A camara fivalmente, empenhando todo o sen| 


zelo o efficacia, procurará corresponder às benevolas 
esperanças de Vossa Magestade, que Deus prospere, 
iconhança da nação, aos deveres da sua missão, e 
às inspirações da sua consciencia. 

Sala das sessões da commissão, em 27 de janei- 
vo de 1866. — Cesario Augusto de Azevedo Pereira 
'— João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mar- 
tens— Anselmo José Braamcamp— Antonio de Serpa 
| Pimentel=Jasé Cardoso Vieira de Castro - Antonio 
Agro de Gouveia—dJosé da Silva Mendes Leal, re- 

ator. 


A Associação do Centro Promotor votou 


muito concorrida e no meio de geraes ap- 
plausos, a proposta do seu socio Jeronymo 
Pinto Ferreira, para que a meza dirigisse 4 


| direcção do Palacio de Crystal uma mensa- 


| gem em que lhe significasse quanto a mesma 


associação lhe estava reconhecida pelos obse-| 1 


quios que dispensira 4 commissão de artistas 
nomeada pelo governo para estudar a exposi- 
cão internacional; pela delicadeza pela mes- 
ma exercida,convidando-o presidente do cen- 
troa assistir ao acto solemne do encerramen- 


com quedotou o paiz de um templo para as 
festas do trabalho. 

Esta proposta foi apresentada e votada 
acto continno á leitura do officio de convite, a 
que acima nos referimos. 

Conforme as informações que temos é 
provavel que o presidente do Centro seja o 
portador da mensagem em que esta asso- 
einção, uma das mais consideradas de Lis- 
boa, faz justiça inteira á bizarria dos portuen- 
ses aos Geus nobres comettimentos, w CXpr'- 
me sinceros votos pelo mmutno auxilio e des: 
envolvimento de todas as forcas productoras 


1 


mas se manifestem, 


ação da | 
| ha poucô tempo a esta capital, soube felizmente que 


No empenho de dar às provincias ultramarinas 


l|lativas à questão dos cercaes. 


Hoje deve haver reunião da assemblea 
geral da associacão commercial «de Lisboa 
para ouvir ler o relatorio da direcção e apre- 
sentação de contas, eleger a commissão de 
exame e discutir um projecto de requerimen- 


to, pedindo a creação de um imposto addicio-| 


nal de 1 e meio por cento sobre'os direitos 
das mercadorias ou generos que se despacha: 
rem nas alfandegas de Lisboa destinado à 


creação de um edificio em que se alogem os| 


tribunaes 
mercial. 
Publica a «Revolução» uma interessante 
carta do snr. barão das Lages sobre a directriz 
do caminho de ferro da Regoa. Chamo para 
esse documento a attenção dos leitores : 
Snr. Antonio Rodrigues Sampaio.—Chegando 


do;commercio e a associação com- 


se agitava a questão das directrizes dos caminhos 
de ferro do Porto à Regoa,e do Porto a Braga. 
Questão grave e importante, que deve merecer ao] 
governo, € aos povos a mais séria attenção. 

E triste ver constífmir improductivamente som- 
mas enormes, por se ligar uma importancia secunda- 
ma aos planos de obras, e À boa ou má direcção das 
estradas. 


E' geralmente seguida aideia de fázer uma es-| 
trada comnum do Porto ao Valle do Souza, partindo| 


| dahio caminho de ferro pelas ferteis campinas de 
Felgueiras, Caldas de Vizella, Guimarães e Braga. 
E o caminho de ferro da Regoa por S. Martinho de 
| Recesinhos, atravessar o Tamega, seguindo pelo 
Marco de Canavezes. 
|. A provincia do Minho tem proximamente um. 
[milhão de habitantes, que é a quarta parte da popu- 
lação de Portugal, e se esta ideia vingar veremos 
de futuro esta rica e populosa provincia cortada ao 
meio, de uma extremidade 4 outra por um caminho 


nam as importantes povoações de Penafiel, Felguei- 
ras, Paredes e Louzada, que todas ellas, em um pe- 


| queno trato de terra de 3 leguas, tem uma popula- 


| ção de 80 a 90 mil almas, população rural, masigual 
em numero à cidade do Porto. a: 
Esta ideia tem mais a vantagem de aproximar o 


caminho de ferro ao norte da provincia de Traz-os-| 
Montes, que tarde gosará ella vantagens da viação | 


acecelerada. Fazer dous caminhos de ferro um pelo 
littoral, e outro pela margem do rio Douro, é uma 
ideia inconcebivel. E” fazer dous caminhos de ferro 
n'aquella rica e popul 


opulosa provincia 
sempre das terras mais populosas e importantes. E 
impossivel poder justificar-se o caminho de ferro 
invenciveis, terras quasi desertas, caminhos impra- 
ticaveis, por longos annos, . para chegar às estações, 


sitios êrmos e pobres para as estabelecer. Demais a 
navegação dorio Douro é em verdade perigosissima, | 


mas depois da crenção da companhia dos seguros, 


ainda mesmo pagando-se um grande premio, convirá 


talvez conduzir os vinhos pelo rio, pela differença do 
preço da condução. > meti. 

“Olhem os povos para isto—peticionem aos po= 
deres publicos, dirijam representações aos seus de- 


putados em cortes, fazendo-lhes conhecer estas ver-| 


dades, que se ficarem ignoradas será um grande mal 
para este paiz. Pela minha parte ouso acreditar, que 
Ve. 
| vos, dará cabimento no seu jornal, a estas conside- 
rações lgsadas pelo sentimento de ser util ao meu 
paz. 
| Lisboa 26 de janeiro de 1866. —Barão das La- 

goes. 
O «Diario» contem alguns despachos con- 


| tendo graças a estrangeiros e outros documen- 
tos de pouco interesse. 
hM. 


à = 


e 


CORTES 


| Camara dos dignos pares 
Sessão de 31 de janeiro de 18066 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDÊ DE LAVRADIO) 
| A'sg 2e meia da tarde, verificando-se haver 
|na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar,o snr. presidente declarou 
aberta a sessão, 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
| O sur. Silva Cabral chamava & attenção da ca- 
mara para um objecto importante, 
sição do artigo 9º do regimento que “diz: que esta 
camara não poderdiscutir a resposta ao discurso da 
| coroa sem ser discutido na outra camara. Julga esta 
disposição offensiva da dignidade da camara e pro- 
põe à sua eliminação. = 
O sur. Vaz Preto mandou para a meza o auto 
de investigação contra os individuos que promove 
ram assignaturas côntra a novação do contracto do 
[caminho de ferro de snest 


remettido ao governo. 

O sur. Silya Cabral entende que a camara só 
pode resolver que este auto vá ao governo, e nesse 
ponto está de accordo com o sn. Vaz Preto. 

E aproveitando a oecasjão, leu e mandou para 
a meza um parecer da commissão de fazenda. 

“ Mandou-se imprimir. 

O snr. presidente levantou a sessão, dando pa- 
ra ordem do dia de sabbado a resposta ao discurso 
da coroa, e o projecto que o snY. Silva Cabral man: 

| dou para a meza. 
Eram 3.horas. 


| * 


| Camara dos snrs. depiítados. 
Sessão de 31 de janeiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR CESÁRIO) 
A! 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
| presentes 61 snrs. deputados, 
- Acta approvada, 


Expediente a que se deu destino pela meza: 


Ofhcios:—Do snr. ministro do reino declarando! 


ram distribuidos pelos snrs. deputados os 
e ns consultas das juntas geraes, faltando 
s relatorios do anno de 16864, que serão 


que já fo 

| relatorios 
apenas O 

| enviados 
impressão. 

Requer; 

pelo m nisterio do ul gu un. 

ta geral da provincia de S. Thomé com referencia à 
liberdade dos escravos, parecer que foi remettido pelo 


mentos;—Do snr, Lobo d' Avila pedindo 


respectivo governador em officio n.º 79 de 21 d'abril. 


| de 1865. 


Projectos de lei:—Do snr. José de Moraes isen-| 
em todos os domingos e dias santificados até 
do carnaval. 


tando do imposto para as obras da-praça do commer- 
cio do Porto todo o tabaco que for importado ou ex- 
portado pela barra do Douro. 


do o projec À 
da para se organisar fm concelho composto de to- 


das “as freguezias que fizeram parte dos concelhos 

de Villar Maior e Castello Mendo. 

| 9a Do snr. Fradesso renovandoo projecto apre 

sentado em dezembro de 1558 pelos snrs. barão das 

Lages € Fernando Mounsinho ácerea do rebate da 

moeda papel. - | 
A's commissões respectivas. - | 
O snr. visconde dos Olivaes mandou para a me- 


ns do Bouro, pedindo a crea- 


| celho e julgado de Terr 
Izado. 


ão de uma comarea n'aquelle ju 


representação dos primeiros lavradores e 
proprietarios dn provincia-de S. Thomé e Principe, 
pedindo a faculdade de poderem introduzir. alli os 


libertos de Loanda. ] ; 
Fez ainda algumas considerações sobre o que 


| meza uma 


hertos de Loanda. 

O snr. Souza Brandão mandou para a meza 
uma representação do clero, e muitos cidadãos da 
segunda cor ns 
contra o casamento civil. 


presentação, não compromettia a sha opinião sobre 
| este ob) expo 
quando se tratar do asstmpto. 

O snr. Gomes Palma inandow para a meza uma 
| representação dos possuidores das apolices dos mil 
a des contos. 

O sur. Calça e Pina mandou para a mesa UMA 
representação da Real Associação Central da Agr- 
cultura Portitgueza, pedindo certas providencias re- 


Declarou que se associava à intérpellação 


das - 


cod que vem-de Hesgpanha e do que paga 
aque Te eque val dl 7 ci pa LH 4. 


O enr. Lobo WAvila em resposta ao que disse 
o sntr, Leandra, Acerca do meio para a infrodueção 
hem S. Thomé dos bbertos de Loan la, fez aleemas 
| reflexões, declarando qne todos estavam de necordo. 

O sor. Quaresma mandou para a mesa o pare- 
cer da commissão de poderes em que declara que 9 


| 
| 
| 


re 


por espheras, posto à vótação foi approvado o pare- 


| anno economico de 1864 a 1865. 


| modifiquem os seguintes artigos do referido contra- 


e effcetivamente as obras que n'ella se indicam são 


| de grande vantagem como 2 estação no campo do 
| de ferro. No rico e pittoresco Valle do Souza conf- S ç P 


Sala das sessões da camara dos snrs. deputados 


distanciando-os | 


marginal. Obras immensas de arte, trabalhos quasi| 


paiz. de sitio nos districtos onde se verificou a re- 
zeloso sempre em defender os interesses dos po | 


'cto citando o general Prim para que em tres 
dias se apresente perante o conselho de guerra. 


| cebida no ministerio da guerra que dá conta de 


| ção, mas que o capitão general lhe intimára 


= 
E) 


qual era a dispo-| 


e, sendo a maior parte d'el-| 
las falsas e outras extorquidas, e pediu que fosse 


| Arlem»— Verdi. 


ra Casaloni—Rossini, 


roses:s—Halevy. 


4 camara logo que seja conclnida a sua 


tramar cópia do parecer da jun-| 


Propostas—1.* Do sur. Freire Falcão renovan- 
to de lei que apresentou na sessão passa-| 


| rua de Santo Ildefonso n.º 81. 


za wma representação da camara municipal do con-| 


O snr. Leandro José da Costa mandou para a| 


hontem disse o anr. Lobo d'Avila, ácerca do meio] 
ne elle orador, lembrou para a colonisação dos li- | 


narea do distrieto esclesiasfico da Ferra, 
Declarou que pelo facto de apresentar esta 7e:| 


ccto, a qual expenderá com toda a liberdade 


“ecira da SS. Trindade 

= Ds 1 a ko) E a 
m-|D. Silvina Augusta da Silva Ferreira, José 
nunciada pelo sor. José de Moraes ao sur. intuistro | Baptista Vieira da Cru 
publicas fcerca do imposto qne pra 0! 


= 


- 2... 01.0 


a engtado Ja e Menezes Toste não perdeu o|| Ai 
FER EA or da Relação do Ca SRESAREAE UI ; capa pi PA 
Pedin queseata 'pacecer entragss em discussfa! agradecem a todas as pessoas que se 
Assim se resolveu, e depois de alguma discus-| dlignaram assistir aos responsos de sepultura, 
que se fizeram na noute de 25 de janeiro, na 

igreja dos Terceiros de S. Francisco, or alma 

do seu marido e genro Manoel Dias da Silva, 


são em que tomaram parte os surs. deputados José 
de Moraes, Quaresma, SA Nogueira, José Julio, e 
ea todas protestam a sua eterna gratidão. 
| (489) 


Diniz Vieira, julgou-se a materia discutida, e dis- 
pensando-se o regimento para que a votação fosse 
| | 
ERDEU-SE um cão de perdiz, côr cinzen- 
- ta, com uma ferida no lombo, e que dá 
pelo nome de MINERVA, Quem o entregar 
naviella de Val de Pegas n.º 17,a 5. Nicolau 
receberá alviçaras. (490) 


PINTOR 


pREANCHICO Affonso de Castilho, praça de 
S. Lazaro n.º 63 proximo ao botequim, 
continua como seu estabelecimento de pintu- 
ras douradas etc, e tambem se encarrega de 
pinturas de igreja, casas e encarnações de San- 
tos. — (486) 
“RTO escriptorio d'este jornal indica-se pessoa 


7 que pretende comprar 4 acções do Banco 
Commercial e vender 20 do Banco do Minho. 


ARIA Ferreira Dias, e Manoel Ferr 


cer por 81 votos contra 4. 
O snr. ministro da fazenda mandou para à meza | 
aconta geral do Estado e a conta da gereneia do 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto nº 2 sobre o 
caminho de ferro do norte 

O sor. José Julio continuando o seu discurso in- 
terrompido na sessão de hontem por ter dado a hora, 
fez ainda algumas considerações ácerca das altera- 
cões que se propoem, e concluiu mandando para a 
meza uma proposta para que a discussão do projecto 
seja adiada até que o governo, de accordo com o snr. 
marquez de Salamanca, por si e como mandatario da 
companhia real de caminhos de ferro portnguezes,) 


eto: 

1.º OS 2.º artigo 2.º de modo que o limite mi- 
nimo do raio das curvas seja de 300 metros em vez 
de 200; e que o maximo das inclinações ou declives, 
seja de 15 millimetros por metro em vez de 25. 

2.º O artigo 4.º seja supprimido de modo que 
o governo não fique obrigado a fazer despeza algu 
ma de expropriações. 

Foi approvado e entrou em discussão. 

O sr. ministro das obras publicas respondendo 


nos oradores que tem impugnado o projecto disse RE (487) 
que de modo algum púde conformar-se com as suas | , e 
observações. Não se devia apreciar o contracto por “o E RIDA Di ARIA 
esta ou por aquella disposição, mas pelo seu todo, | mA: | dis Ras 


Cirne, e especialmente o ramal da margem esquerda 
do Douro. | 

Não era exacta a asserção do snr. Sá Nogueira 
de que este contracto nosjtrará um prejnizosle mais 
de 1.000 contos por quanto! se se examinar com at- 
tenção o contracto ha-de reconhecer-se que não ha 
semelhante prejuizo. . | 

O enr. Silveira da Motta mandou para a meza 
uma proposta, e declarou que lhe parecia que o con- 
tracto nos era prejudicial. ? 

O snr. Carlos Bento mandou tambem para a 
meza uma proposta e depors de fazer algumas obser- 
vações para a sustentar, como desse a hora pediu 
para continuar na sessão seguinte, 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
imanhã a continuação da que estava dada levantou 
A sessão. tod 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 
Recebémos folhas:de Madrid de 28 de 
Pariz de 27, de Londres e de Bruxellas 


de 26. . | 
Parece que não será levantado o estado 


Entre o Porto e Felgueira: 


* aos seus amigos e freguezes, que estabe- 
lece uma corrida diaria entre o Porto e 
Felgueiras (Margaride) do dia 29 do corren- 
te mez de janeiro em diante. 

Os bilhetes vendem-se: em Margaride, 
em casa dos snrs. Alipio Ferreira d “Costa 

Guimarães e Bernardino José da Cunhas eno 
| Porto, “rua de Santo Ildefonso n.º 38. was 

Preço — do Porto a Margaride e vice-ver- 
sa, 150001 (423) 


Na uma casa na rua de Cedofeita n.º 
479 com bom quintal e agua, quem a per- 


tender pode fallar na mesma casa. 


QUEM pretender alugar um armazem den- 
“tro de barreiras na rua do Heroismo que 
|pode recolher de 200 a 250 pipas falle n: 
rua de Sacaes n.º 2.. o (276) 


ATA rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
colleeções do «Commercio do Porto» de 
1859 a 1865, por preço commodo. 


volta em quanto não estejam terminadas as 
causas pendentes. | 
As folhas offer 


aes publicam segundo edi- 


1 dé 


au 


A «Gazeta» publica uma parte official re- 


alguns successos occorridos com os subleyados 
de Riba no dia 22. | 
Dizia-se que Escoda havia pedido capitula- 


| (65) 
WPENDE-SE por 605000 réis, um piano de 
eat Diilo seis oitavas e seguro, Rua da Fabrica n.º 

que se rendesse à discrição. 39. E” 


Não ha despachos telegraphicos.” 


E 


“ESPECTACULOS | 
Exposição Internacional 
Portugueza 
Ultima noute de exposição 


GRANDE ILLUMINAÇÃO DO PALACIO E 
GRANDE, CONCERTO POPULAR | | 


Quinta-feira 1.º de fevereiro ás 7 e meia da] 


(341) 
PARA RESTABELECER E CONSERVAR A COR 
agua de Florida não éuma tintura, facto essen- 
plántas exoticas e de substancias inoffensivas, tem a 
tavel anagua de Florida entretem o aceio da ca- 


2 ANNOS DE PAISTENCIA 
“AGUA DE FLORIDA . 
NATURAL DO CABELLO 
Ê cial a constatar, a mesma Aus “tornaudo a dar 
a enda um a côr primitiva do cabello. Composta de 
propriedade de restituir aos cabellos o principio colo- 
| rante que perderam, De uma salubridade incontes- 
beça, desiroeas pelliculas e impede a queda dos ca- 
bellos. ese 


noute Preço do frasco 10 francos. 
ENTRADA 500 RÉIS —- GERAL OLEO DA FLORIDA 
PROGRAMMA Composto de substancias vegetaes exoticas, con- 


tribue poderosamente, com a agua da Florida* 
à força, á belleza e 4 conservação do cabello, . Preço 
do frasco 5 francos. á mio. 
Em Pariz, em casa de Guislain. 112, rue Riche- 
e 21 Boulevard'Mont-martre. 

| Todo o frasco, não levando intacto e nitido otim- 
bre prateado da casa é reputado contrafaeção. 


* (uso) 


1.º PARTE | 
1.º Ouverture a grande orchestra «Assed'o de 


2º Cavyatina da opera «Semiramis», pelusigno- |, 
| 


3.º Phantasia sobre motivos da «Somnambula» 
com acompanhamento da orchestra pelo snr. Casella 
— Casclla. 

4.º Dúetto da «Saphor, pelas signoras Demi e 
Casaloni—Paecini. ds 

5.º Phantasia para piano com outro «piano pe-| RÉ 
dalier», pelo snr. Charles Marie Widor—Widor. 

2» PARTE | ER 

6.º Quverture a grande orchestra «La Fée aux | EEERSE 


7.» Phantasia para rebeeca com acompanhamen - E E PS E 
to de orchestra, pelo snr. Nicolau Ribas—Beriot. PREPARADO POR BEUBRAN DI BUISSON 
8º Phantasia para piano pelo snr. Arthur Na-| PHARMAGEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
poleio—A. Napoleão. DE MEDICINA DE PARIS. a 

9.º Bolero cantado pela signora. Demi—Arditi.| Esta nova preparação, que se apresenta sob uma | 
10.º Serenata de Rossini «Mira la bianca luna» | fórma limpida e aguia a aoipo: e 
iano, harmonium, rebecca e violoncello, pela contem a associação de dous medicamentos eo 
Vas a ad ! Ribas e Canelia = Oo dicos destjavão desde a muito tempo e que os eslórços | 
À “dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não | 
| tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, & 
saber: à quina que é o medicamento tonico por excel-: 
|lencia, eo ferro que é o elemento principa de nosso 
sangue. pie 
O xarópe fonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons= 
tituir O corpo e tornar a dar ao sangue 05 seus prin 
eipios alterados ou perdidos. As cõres, pallidas nas 
| moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento é 
| constituição são lentos & formarem-se , desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração, | 
A suppressão ou irregulanidade as mena A Fa 
Sai | mascaras, sexta-feira 2 de fevereiro; e | dôres de estomago, perdas de appelite, digestões 
Pa aire ou penosas, Iymphatismo, pobreza de sangue, escro- 


Fei | fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
* | são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
FUMOS. í | , E Re 

Ó prospecto contem os attestados de muitosmembros . 
da Academia de medicina de Paris, que provão que | 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, 


ha 


) 
ERRA Demi, snrs. Widor, 
e Seligman. | | 
11.º Grande phantasia de concerto, para grande 
orgão, grande orchestra e banda marcial —Widor. 
Director do concerto, o-snr. Casella. 
Directores da orchestra, os snrs. A.Napoleão & 
Hypolito Ribas. - 
Ao piano,o súr. (Germano Lopes. (455) 


— — ma 


Carnaval de 1866 


PALACIO DO CORPO DA GUARDA 


LL] 


Bailes de mascaras 
Sabbado 3 de fevereiro 
T.BAQUET.—O salão achar-se-ha decentemen- | 


ana, e que é 
indispensavel ás pessoas que habitão 08 paizes quentes 


e adornado. como preservativo das epidemias. : ES 
pm — 900 réis. Deposito em Lisloa, cm casa de Azevedo e Filhos; 3º 


Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 


| ] I a x ] & a 
O resto dos camarotes acham-se À venda na | Souza Ferreira, Pinto. 


— DO SD 
Balsamo contra as Írieiras 
(NAO ULCERADAS) * 
ISTE heroico e -efficaz medicamento, que 
cnra radicalmente as friciras,—não ulce- 
radas—é por todos já bem conhecido, pelo bom 
resultado que d'elle tem obtido grande numero 
de individuos que a elle tem recorrido; Pe 
vine-se, por tanto, ao respeitavel publico, que 
este especifico se continua à vender, no Porto 
«| —pharmaciada Trindade e na praça de Car- 
los Alberto — pharmacia. Brandão, e em 5. 
| João da Foz, rua Centraln:º 62 — pharmacia 
| Gonçalves, 
Nasmesmas p 
mada contra as frieiras ulceradas. 


“Chapéus de velludo para 
senhora 


38 A um sortimento varicdo—ultima moda, 
Preço de 55000 a 65500. 


No escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 


— Domingo £ de fevereiro 
T, CIRCO. —Grande baile de mascaras. 
Entrada 240 réis. 

Sexta-feira 2 de fevereiro 

T. DE CAMÕES. —Baile de mascaras. 
Nos dias 2 e 4 do corrente, camarotes, 600 — 
Salão, 160—e nos dias 11 e 15, camarotes dos lados, 
800 —frente 15000 —Salão 200, 


. 


harmaciasse vende uma po- 
(5080) 


El 


Ra; 
4 


= E TE -< 
pd Le do Di mena 
a 


PEA E a tddeta sr , Ga ar ES, 
Fallecimento e convite | 
MMENDO fallecido hontem a snr.* D. Juba, 
Roza da Gloria Simões, deve fazer-se-lhe! à 
Ave-Marias na igreja da Ordem Ter-|1 

Ú res pon EU de sepultu ra, 


Fr 


a 


hoje 4s 


rem áquel 
tarão eterno reconhecimento. 
Pedem desculpa de comorimentos. 
Porto, 


irmã, cunhado e primo da fallecida, rogam ás] 
| gua das Flores B.º 252 518 


dro n.º dD. (5497) 
z, e Diogo José Cabral,| 
nessons da sua amisade à bondade de assisti= DE 
lo ncto religioso, pelo que lhes tribu-| or 
R ECEBEU novos e muito bonitos chapéus 
“para senhora de 4a 85000réis. (335) 


| defevereiro de 15605. 


Co ráqagãa Ned 
Administração Ce 
| Cemuiinçes sh oviotlQroOPLO ana 
“sm leilão annuhnciado pará o dia 3 de everoiro 
O Bride nó local que oceupa esta admi- 


JOSE MARIA COELHO PINTO 


parecer da commissão de exame de contas ua de Santo Antonio-II8 


livros e mais documentos, estará patente, 


0 


y ; SM para alugar lindos vestidos de costu- 
a cansferido para o dia 6 4 mes—-|de ámanhã em diante, na secretaria (largo dos EM | soe gi: dis 
nistração, fica transferido Ee | ” Loyos n.º 17) por espaço de 8 dias desde a oi e E éncos luvas o ga 
ma hora. lás 4horas da tarde, na conformidade do | cera imitam bsadals 


30 de janeiro de 1866. 
Ca ch ndininistrador, 
noel. Joaquim Lobo. 
pena q ia 


a recebedor do 2.º bairro faz publico que se 
0 abre o cofre por espaço de sessenta dias, 
que começam no dia 1.º de fevereiro e finda no 
dia 2 de abril, na recebedoria do 2.º bairro, 
rua da Picaria n.º 195, para o pagamento do 
2.º semestre de- 1865 das contribuições pre- 
dial, industrial, pessoal e decima de RT 


A recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 
RU tribuintes, que ainda não satisfizeram suas 
“collectas de contribuição industrial e pessoa! 
de 1365, que finda no dia 5 do corrente mez 
«de fevereiro para as feeguezias de Santo Ilde- 
-fonso o Cedofeita, o praso para o pagamente | 
“do 1.º semestre, e para a freguezia de Para- 
nhos o praso para o pagamento do anno in- 


artigo 40 do estatuto; e no dia 4 de fevereiro 
proximo,pelas 2 horas da tarde,ha-de reunir-se 
a assemblea geral, no edificio da Bolsa, pará 
se discntir e votar o referido parecer, é proce- 
der-se à eleição dos differentes cargos da 
Associação. 

Roga-se por isso o comparecimento dos 
snrs. associados. 

Porto, 25 de janeiro de 1866. 

José Duarte de Oliveira. 
Vice-presidente da assemblea geral. 


(364) 
Palacio de Crystal é parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOÃES) | 
de fevereiro até 3! de dezembro de 18606 
ELO LIENE ata o 7 02" 0 er a Poa 55000 
Senhora ss» esa 45000 
Menores de 15 annos.......... 25000 
Duas senhoras da mesma casa, 


Nº guarda-roupa da actual empreza lyr 
AU e 


caras de todas as classes. No mesmo guard 


« 04 


o 


gundo o gosto dos snrs. concorrentes, 
Preços extremamente modicos. 


o a —- 


Ratos 


pennas de diversas cores c muito lindas, 


teiro.. : 485 és vez a primeira deste genero que tenha ido 

EeirQ: Ls eram ERC AE as si = duas Som o 99900 = Es aspas A ê o cá paracthtizen 4/00 

| G AR AG ÃO Tres ditas ditas. ..cosesecstccse. 359000 Não foi 4 exposição por não ter chegado 
1 fio dr Criadas de menores que tenham a tempo. Quem a quizer comprar dirija-se 

JMANOEL Ferreira de Mello, alfaiate con: bilhete annual. ......ecce. qa ADOBE E rua coifa dd (222) - 


O bilhete annual dá entrada permanente 


tabelecimento de roupas feitas na rus 
fa + o Ê : Sm 
: no parque até ás horas do regulamento, assin) 


6 e 115, constando-lhe que algumas 


——— —— E eee mo e tm 


“Vestidos de masearas 
a italiana alugam-se vestidos de mas- 


roupa se encarregam de os fazer novos e se-|. 


ENDE-SE uma vestimenta de gentio da 
nação Mondrucú que habita no alto Ta- 
pajoz, afluente do Amazonas, toda feita de 
t + 


rifa da caixa de musica deve ter lugar 


— ama 


BANCO UNIÃO DO Pé 


CAPITAL 5,000:000,5000 
REALISADO 3.000:000,4000 


s 


a Numero de socios até 38 de janciro 16:899 


— Capital subscripio 3.589 3:515$009 | 
Inscripções compradas e depositadas má caixa Glial do banco, 
em Lisboa 2.5£2:100$0900 


cripções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lucros; | 
Dito capital sómente; 
Dito lucros sómente; | 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869, 


|nhum resultado, mas além d'isso este rendimento é 


pela falta de cumprimento do compromisso social. 


réis publica-se a seguinte tabella basead 
panhias d'esta natureza 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE |y 


SOB à PROTECÇÃO DE S. mM. EL-REÍ O SENHOR D. LUIZ I 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas cm mutualidade, faz publico que desde já toma subs-4 : 


As vantagens do emprego do. capitães em mutualidade são obvias, porque não| dos, com quintal O Poço; sita ET rua da a 
sómente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não. poderia tirar ne-[n:º8, em Leça da Palmeira, falle com o do 
augmentado pelo capital ou lucros, | Antonio Gonçalves Maia, na mesma ca 
au ambas as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é 
repartido pelos socios sobreviventes: tudo aquillo que os'socios morosos nos seus paga: 
mentos-são por este motivo obrigados a pagar, bem. como caducidades que occorrerem 


«As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas «Tutelar» e outras; a E 
- K o ” - | . H o 
c para se poder fazer uma ideia do que, póde: produzir uma entrada annual de 105000/"Pa 1. 
a Sobre a experiencia de muitos annos de com- 


Saibro bom serandado 
VENDE-SE a 80 réis o carro ou 5 réis é 


cesto na cerca do extincto convento de 


5. Domingos. $ + (5485). 
Augusto dos Santos 


- Gomes & €.: 
CIMA DO MURO N.º 162 g 


ENDEM poleame sortido bronzeado, e ej 
lindro muito superior a preços favoravej 


(428) 


e DE SD go o goto oo emo 

Venda de caleche | 
E w7, - MENDE-SE um caleche de qual 
O tro assentos, feitio moderno, 
em bom estado de conservação. Pode vêrs 


na rua do Almada n.º 363. “(37M) 


EM quizer comprar uma morada de ca 
sas de um andar com excellentes comm 


— — e 


Q, 


Sã. | 


(D107) 


di po RRrE= o VENDE uma morada dg 
> casas de um andar com 
. " Ea 
atro portaes; sitas na rua de Santa Catha, 
º 58,60, 62 e 64, quintal poço e mai 
= o k S200 
pertenças com a pensão annual de 35200, 
landemio de 40, quem pertender a mesnia, 


= o =p dns LO ENTAO! Ed : ] . .» : 1 . o“ 
tn Sua conhecidas Ei teem recusado como nó palacio, quando não haja exposições sexta-feira 2 de fevereiro proximo fuctu- EM O ANNOS Em 10 Axxos ex 15 Axxos Em 20 ANxOs Ex 25 ANNOS dirija-se a rua de banto peace “e 
ad do ER) de sed ou outras recreações extraúrdinarias, quecau. PO. MB) Iporummenino de tdia a 1 amo. 10s0od - 4005000 9005000 2:0003000 4:7003000 | dar os esclarecimentos necessarios. 5) 
remás pessoas que por elte perguntam aonde [sem gastos à empreza, além dos quotidianos. : Pan SL , »- de Lannoa 2º» JO3000 3003000 * 7,5035000 1:7008000 . 3:7003000 eee recem a mare oa 
ora, por isso o annunciante faz esta decla-|  “Osbilhetés EL estario 4 Venda todos Bernardo Branco de Oliveira ; Do dei2 sl ia;3o 865000. 2905000 7 205000 1:6008000 3:5005000] gia E ) 
o) conhecimento dos seus amigos e | os dia doido quinta feita 1.º de fevereiro do Ji nf A ; dE É E ais Ra ia eençios 1108000" + *1:5608000" -3:4008000 ANRUNCIOS MARI HE VA 
PM EUA | mes fio modo 4,» caldo? 16 500 3000: 7003000: 17 1:5503009 : 3:3505000 aii a 
freguezes ão continha a morar na mesma rua |meije dia ás 5 horas da tarde na casa dos bi- ad UIOR Por uma pessoa de 15» 220»... 866000 2703000 . 7005000 -1:5408000 - 3:8308000] . L dres 
cima mencionada,aonde vende as sifas fazen- | lhetes do Palacio de Crystal. “NNUNCIA a todos os seus amigos e fre-| » 3) pde20. » ad) 86800) 2708000 7105000 - 1:5603000. 3 4008000 O 
aum egos muito commodos. (+85) Porto, 27 da enatre de 1866 uezes que estabelece uma corridá dedi-| ? nor deb 2 dO ei 88000 E SFOBOOO! "7205000 dan pao ag (URU EE 
-dasa preços muito c« a ; J OLD. —— guezes q Me ES sa do rd » dedo» 250, 2»... 903000 “8003000 07505000 “ 1:8003000 =“ 5:0003000 tm SEP O vapor ínglez — 
“50R bem da utilidade publica, e a reque- Os directores, ligencia entro O Porto, Pennfiel, Lixa e Mar- dio A ane a O atol AME ho Ri RSA RA commandanh 
i E do director das obras publicas Gonçalo Guedes. ums garide. Dá principio no dia 20 de janciro de N'esta mesma proporção uma entrada unica do “J. B. Rose, à sahir com 
SA iea unor, 


1866. 


ay istricto, tem de se proceder 4 expro- dê 
d'este districto, tem P) | Parte do Porto para os pontos acima men 


dos o de duas pro | | 
pu denominado da quinta Ama- 
“rella, freguezia de Cedofeita, pertencentes aos 
herdeiros de Antonio José Godinho, para a 
conclusão do lanço da estrada comprehendido 
entre o Carvalhidoe a rua da Boa Vista; e por 


Joaquim Anselmo Afilalo 
| (438) 


ED O o ti ea 
PELO Juizo de direito da 3.º vara e cartorio 

do escrivão Lessa, sito na casa dos tribu- 
naes em 8. João Novo, a requerimento de An- 
tonia Pinto e mulher Maria Ierreira, do lugar 
das Bócas, freguezia de S. João de Canellas; 
concelho de Gaya, correm editos de 30 dias, 
a citar e chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito a oppor-se à justificação. € 


Eres + . j , 
priedades de casas terreas 


ças, quintas e sabbados às mesmas horas. 


— e 


“isso são chamados todos. os interessados nas 
“ditas propriedades para dentro do praso de do- 
ze djas a contar da data d'este a compareceren; 


Ferreira Bastos, e em Margaride, em casa d 


Procurador, 
Henrique Jusé Marques. 


(456) 
LEILÃO 


EGUNDA-FEIRA 5 do corrente mez de 


o axo a o 4 95h! ” = , € 1 lo 1 as E r ximo 4 Cr 1 E. SA, 4 dé = a a Tepeaim mio o, o 
na secretaria da administração do 3.º. bairro habilitação ue requereram como unicos e uni- villá de Fe SuSIL Ra adeia RE. | Jasóde Almeida Campos Juniors = SE es nc - A 
TA Ran ATmdda 6.º 497 Dara é - 1 : É “4 Preços do Porto a Penaficl..... 9800 réis. A a Pego ft E sap a ag ; Agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior &/Qu 
sita na rua do. imada n. Zi, para examina: | versaes herdeiros de seu filho legitimo Fran- eps 15000 “As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infór- ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, 
did pá e mitis documentos e fazerem as Icisco Pinto Ferreira, fallecido,sem descenden- A AS sarado nbiidnso iso e; 13000 4 mações sobre o modo é fórma de taes transacedes, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 49 
ecla ações e observações que julgarem con- cia, na freguezia da Conceição da Bemposta, Prolietto DGLvIR beRi dá Shar Pes ttézes |Tecsão do Banco União, no. edifício da Bolsa; em Lisboa 4 administração da Caixa Filia)|— 17º. 6: GI - np 
vententes. a aa do Municipio de Parahiba do Sul, Imperio do 5 403). do mesmo Banco, rua de 8. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo Cork, Dublin é Ascom 
- - Porto, 80 de janeiro de 1866. Brazil; para que o venham deduzir ao dito jui- DO corana Mp emmiis meigo ecbraitls (o ) Banco. à ? (126) ee 
e" OQ escrivão da administração, zo e cartorio no referido praso, sob pera de re- LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve-l e pa ssa em ati gi serine oram R des O vapor indler à 
“José Antonio de Carvalho Brandão. velia e lançamento, e de se deferir À pretenção zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- ESEC NDAST AEE TS TETAS ENTE VITOR Teia Se DR E ECOS TA eco 4 BRUS,—capitão (. a 
eye | : pa E ad, NEA PA: QEE Eae Tate AP RA TRA O ras N ler, espera-se aqui ua 
ca (450) |dos habilitantes. minho de ferro em Villa Nova de Gaya. EE bias eaçÃe Leg pára o cd SP dc ER RIAA aa RP SO ER a q Eq q ando sahir com brevida & 
a ———— — Port 27 de ianeiro de 1866. : | DI CA a ap TO ga E) a E CéZi Em | y a Ta g” 5, STS ie mal PU AR Eca paia EA en ES 
roads Sto ai 2 250 so aa Port 27d MEN XAROPE DECRABANO-IOD a 


“SS quem na mesma rua em uma casa parti- 

cular dá commodosa alguns hospedes com co- 

mida ou sem ella por preços commodos. 
remos MT te: 


Ar 


HOTEL PARTICULAR 


RUA DAS TAIPAS N.º à5 


rasoaveis. 


gundo (481) 
Es ur San em tinêram proprio 
Cereaes Ou fazendas 


18 2 


t 


cionados nos dias segundas, quartas e sextas- 
feiras às O horas da manhã, e vice-versa, ter- 


Os bilhetes no Porto, vendem-se na praça 
da Batalha pegado á fonte n.º 68, e na Lixa; 
o sur. Antonio José Martins Ribeiro & CG. 


snr. José Joaquim de Oliveira, negociante na 


ESTA casa tem muito boas accommoda- 
ções, e recebe lispedes a preços muito preparação, — s 


1005000:a 1505000 


— E . e . 
905000 deve produzir em 5 annos de: 


é 


— 1005000 dito em 10». de: 4005000: a: - 6005000 
1505000 dito | em 15 » de 1:0005000 a 1:5003000 à 
2005000 dito em 20. +. de 2:8008000. a 3:6005000 
2505000 dito com 25º. 


Minimo das entradas 54000 réis. 


de -6:0008000 a '8:3005000 
Porto, 31 de janciro de 1866. 4 


j A direcção do Banco União, 
José dá Silva Machado, . 


Fo M, van der Niepoort, 


O 


das 
- 

E cal M 

e o 
“ 

- a o, 
p= 4 

rt Da” a 


sa PREPARADO POR BEURIN BPUUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA AGADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA: DE PARIS, 
Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro; as analyses dos; chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhama outra 


o se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iódo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado. au 


gt re RAIA, redes, Qu fazendas seccas, muito |? fovereiro, pelas 10 horas da manhã, haverá |MºAVEIS: o o (86) mais populares” fds Ne E Pd SD LR A npdos ERR iodo 
“perto do jo; quem o. pretender dirija-se aos ar- | leilão de DO caixas de sabão francez para liqui- | 4FIUMA casa particular ha commodos para pulmonares, é syphiliticas, e'que produz sempre .o melhor cffoito nas crianças sujeitas ao engur- 
cos do caes da Ribeira n.º 28. (464) dar, assim como se ha-de arrematar uma por- L rr hospede permanento; | tamento das glandes do pescoço, é aos Inunrores, da, cabeça, do, nariz e das 


ção de pannos que estiveram na exposição. 


ETR ci De falle na vua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
- Exposição Internacional Rua de D, Pedron.º 100 a 102. indicada. (854) 
e aa Nas. à sm º 468 
aro f Ortugueza Ainigogro ai estoy (468) e 
“ QIÃO prevenidos «os snrs. accionistas, para promafação da aguardar 
MP maiidarem procurar à casa “dos bilhetes, Ai rematação de doildi dente ha ohal, 
- desde às 10 horas da manhã até 4s 3 horas da No dia 5 de fevereiro proximo, pelas Lt ho- RES TETE E TD 
tarde, na quarta e quinta-feira, senhas para si ras da manhã, na sala do Tribunal Com- El JE LJ] Ji CA 
ou familia, no caso: de quererem concorrer é mercial d'esta cidade se hade. proceder na ar- «ta ESSE cem Se o 
«apipianidadasda encerramento da exposição, dia dan pad au enutolas de po A LUGA-SE 9 palacio denominado da Mar- 
— csabiim de lhes poderem ser reservados os lu—| dente ingleza existentes na alfandega d'esta queza, sito no largo dº Ema d 
= pd 7 | | hrs My go 4 este nome (Cima de 
cgaros. (478) | mesma cidade, e pertencentes à massa, fallida Villa). | R 


de Eduardo A. Kopke. Esta arrematação é a 
requerimento da direcção do Banco União a 
quem a mesma aguardente foi dada em pe- 
nhor mercantil. Ás amostras podem examinar- 
se todos os dia no escriptorio da direcção. 
* Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Sily 


- 


«LbaeoA seit 


nco do Minho 


cu nada, nono ch gt 
Rn serem entregues 30s ill,=º*snrs. 
ace) istas -aS ac ções definitivas, e que por 


nda, presta- 


o terino da seo 
en trocados pelna Rel 


110. (8712) 


LUGAM-SE os: tres andares superiores da 

casa da rua do Bomjardim n.º-414, onde 

esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 

-[bam de ser concertados, | | 

Tracta-se na padaria junta n.º". 408 e 410, 
(5166) 


e 


Ls 


(349) 


s pe. cões de- 


siro de 1866. 


Francisco Casimiro 
E) vols sidals Gioos dry 


e tom possuido 
em à herança de 
à Silva, e estes se 
s verdadeiros her— 


O | FREIXO "á na mesma rua n.º 160, 


ra ue n E At 
dm os rt E, asiaas 
ge uaro ipa Nond dé 5. segiradores 
Seg uros os Us las, mesmo os 


lago 1 eneê mei dE Trrsdno | o oorçã Casa do Freixo no dia 1.º de feverei- ALU GA-SE 

Denial no po io O AIRES O LUMA 4, |ro, Às pessoas munidas de bilhetes de admi = A 

ESCOiOTSE NO perita asrdss mess senda sc AAA E? E — e Unetes GC AQMIS— | a xcellêntelo; Serras ts tos 
| | pe isso (441) |são; e que desde esse dia não serão admitidos | ZA : cia da rua das Oliveiras 


l£'a 76, proximo à praça de Carlos Alber- 


to para qualquer estabele der 


mais visitantes. tá 
; cimento ou deposi 


Segurança Provininia "no o arm 


- “ 


to tevereiro, perante a direcção, a | (458) auemão Ea fopnento (198), 
cuetavctepi À PR op Nf praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 
pertencentes, a : 8 IAC. uma loja com úma rica lação propria 

Bipos arro, E A Sisconde RR 1 a | [para qualquer estaliclecimento de fazendas 

EUDES Nogueira, | BbuecnE sudo mom vin rancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 

“José-Meirelles, 3 a D. Ama/d QZia de retralos photographadosjete. q 
Venâncio Joaquim fi 


: Praça de Carlos Alberto n.º 36. | (5209) 


em cartões de visifa marta a 
Procura armazem. para arrendar 


Teixeira, 
2a Joaq € 


ps 


José o da Fonseca e Silva 
José Oúprea Mach 


q ,*+ 


sraphia 


Far > a 
JULIO 


q 


—- o 


nn tio Uactado. (440) | Antiga, photogra 
TANA: JE 7.) - UEM tiver para arrendar um armazer 
NeIa | - po para arrendar um armazem, 
pi lação € O a dal de Ar LiStico Ingleza (3, com capacidade para receber 40 a 80 pi- 
«Beneiicencia no Porto  |58, mua pi CEDOREITA, 58 PMs nas tuas da Picaria, Almada, Laran 
à p= festejo da encerração | e gtrvo (279) [Jd o TER dirija-se à rua do Al- 
«5 da Exposição Ir ternacional fica transe.) marte mass. |mada n,º 303, das 9 ás 1L-horas'da manhã. 
“tarde, a assemblea geral d'osta associação, an- CIRUVRGIÃO-DENTISTA 98. Praga * Dados 00 
Munciada pira odia 2. =, “CO o2g RUA DE SANTO ANTONIO 294 do, Praça do 9 Pedro, Zo 
mts “Porto, 29 de janeiro de 1866. eds CHA-SE no du Babidtcad ] “PRP ESTE estabelecimento continua a ter um 
| Visconde de Pereira Machado, |. CRER A E E: as nove oras lindo e variado sortimento de fazendas 
cs: Ro o Presidente da assemblea geral. É À iss pda dh Ti Xs (o Rs ra ultimamente uma 
1H to «Babi MARIS: Tt ag cpsIercs 476 ' — e: aricdade de fazen as taes como: casacos ca- 
a Pg: E - E é - Lições de oali graphia, pas e paletots de panno reto, de panno de 
À. Tá É ; mpanhia de Lanificios do | TDELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila lcôr avell: ladc FS at er AR RE DP 
Ra VERA TRE STD: idado, de glacé e gorgurão elegan- 
| » AnmUncia novamente a | Rua de Santo Ildefonso n.º S40 — das 6 ás | temente guarnecidos rar é os 
venda do seu estabelecimento fabril, suas de-|8 horas da nouté. e (391) | theatro collarinhi e ih soe E 
PS Séncias, e proprie ades rusticas e urba DS ça = ESSES gta A nho q h a Ro a de bretanha do li- 
nás, para Q que continua à vero Ea ERDEU-SE desde o cimo da rua de Santo para homem, lenços de bretanha brancos 
Se ese à receber propos- A - . ras [Scom barra de côr. chané dote e de vel 
MAs Rag] echada até ao dia 28 do pro-| o ntonio até ú Porta de Carros 19 libras ludo, ultima mod Do a CI 
imo mez de fevereiro na conformidade dos | Sa ouro. Pede-se á pessoa que as achasse, que loca e Lig en 
eriores annuncios. . [Sea generoso para com a familia agora des- mo ana COM punho de marfim, revolwers de 


: PER dg ad € - 6 e 12 tiros da acreditada fabrica de Li Pão,se: flo horta, de pedra: prod ; ; ; Pre ia 
da inventarios estão na-fabricae no es graçada, recebendo grandes alviçaras além muitas outras É à fabrica de Liege e arvores de fructo, vinhas, olivaes, sobreiros. |. Pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
criptorio da companhia | dos Re «ore [da cternc. gratidão. Narua Direita n.º 2592 | às tazendas de novidade que tudo | pinh tas e difler as Para tractar no Porto, rua da Boavista 
no q pa Tua dos Retrozeiros *- Iyende por . pinhaes, matas e diferentes terrenos aforados | 2 1. REC 2 : . 
ES, 72, onde | dem ser examinados, bem co-|. - A (417) REReRE Ae, à diversos. ga ” Gases é DEE gia pads! 
o a fabrica « Mata rop MSRPNDRN GRE >> — — — - o e : | “py e em Moreira, como snr. Albino Jogaquir = e 
Pão a É a aa Ro pRtoração, ad SE utensilios pertencentes à ma- Acções é nsecr 1DÇÕES da E fitas aa al Enche EE Oliveira e Souza, na aldeia de Couço Unaes e 
“o e» .1 direc : chinas de costura na rua das Taipas, 11 e| TOSE Julio da € t A : 4 “Srg9 do Londe Ba- CAR 
ESA ds "Manoel Coelho Basto 13 ú , osta, na Feira de S. Bentolrãon.º 47 em Lisboa, ou no Port - (55719) 
EUagraa ig BRITO AGU UI AS ; Como panno de seda para peneiros, feltro n.º 26, compra e vende inserinckesd”, sd , Vidtonspragi o. “ 
ps. DA pata “ REE Vo cripções d'assen- « Pé AS A 
O) cai tonto de Seed enra 439 | inata telhados e contra o salitre das pa-| tamento e coupons, acções de cód os bancos o e si feio ee a Antono Teixeira | ENDE-SE uma morada de cas: 
(439) Iredes, et 67) e companhias. | ros Pp Vit, para tratar dos seus ajustes, ;; |, renospegados na mesm «=| 


(465) 


a Quem convier 


Tracta-ge na rua de Santa Catharina n.º 


. | vessa do Bolhão n.º 92.ou 


|espaçosas aguas furtadas, tem lojas, um gran- 
“e patco, cavallariça, adega armazem de azei- 
|to com tanques de pedra, 


terras de pão, ditas-de horta, vinhas, arvo- 
res de fructo, olivaes, pinhaes, matos emais 
pertenças. E a-dois kilometros da cidade , 
mas a um só dito da estação do caminho de 
ferro em Paialvo-de um | 
nome — do Grou — 
de habitação com ca 
e tem lagares de vinho e de azeite, 
adega, palheiros, terras de 


| orelhas. As. pessoas 
podem tolerar o Olco de fizado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 


npo inoffensivo., facil dé tomar e sempre efficaz. 0' Xarope de Rabano 
mo base do ! 


: e ratamento, das, molestias da pelle, por um grande numero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. . | 


Deposito geral em Lishoa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral o Irmão ; No Porto, phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto.' ! , | 4 > 
pis ocisees (JD) 


 PABBIBA DE GELANINA 
PARA CLARIFICAR VINHOS VP 
ST. DENIS 


(SEINE) 


rim do Bellofiônie n.º 93, | 


doentes do peito, que não 
activo, ce no mesmo tel 
lodado é empregado co 


Tprosrro no Porto, CU. R. Batalha, 


FAL 


RICA DE PHOSPHOR 
; 5 | - F o es E 115) fa PIA 3 Ê 
a PRIVILEGIAD À POR 15 ANNOS | 


Sil paso si quissos o uds MbNgavnos el gb (103) 
TRABRICA de tijole SnÃ. Paio doe DO ATA” | 
páninçA do tijolo. tola aicaileisõs, ET ad piso PARA AN JOS. rá 


| | a perfei 
preços Corimodos. | 
No mesmo estabelecimento. acha-se pron- 
Pta: grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés é outras obras. 
+ Ditigir-se 4 rua do Lonreiro-n * 19, 4 tra 
à vua de Bello Mon- 


te 10,º.90. mis o: Ná : da dd ' (3446) 
A Oi sais go ab RElgãos poi» | in . | 
Venda de uma propriedade urbana, 
r t de tons predios rústicos de rá dos mesinos, tudo por preços mio o 
rendimento, sitos tia cidade de o 


Tomar, h - COUPÉ PARA VENDER | 


ção o solidez, tido par rs do Miro n.º 208 nlngam-se ade- 


ces com pedras. Ci (406) 


Fabrica franceza: de carruagens 
s paga DE LICEIRAS N.º RR 
RI? ESTA fabrica ha para vender já prompto 
| N' Coup ar pr do Tamil 
char-à-banc p um e dous cavalles, 


haeton para 
dog-carte borbolete, 
(Otan or Dra 
oma-sg 


da a qualidade de trens e qualquer 


E 


fauna Jay & | + moda | A rua de Traz-da Sé n.º 41 c45 ha ar 
Eoigrea de existente na rua da Corre- | &Y. vender aim excelente “coupé EA a 
——, Gouras compõe-se de dois andares, sendo) bóm estado de conservação. “(do 


004º do varanda corrida:e tendo pór cima =>: A STE Ita 
| QUEM qúizer compr 

145 | * to dl R$ TE SD, ho À . Welt ias 
zas, de um andar para a frente e dous 
para 0 Jado do quintal, com tres jancllas ná 


9 quin : 
E 9 da ru dal 


irente, e duas para o 


predios rustieos:são a um kilombtro. 


(Ds 


à eta p | preja, 

da cidade, uma quinta chamada — do Conta. sitas no largo, de Cedofei noº. 89, fallo no 
[dor — que compréhende uma casa de habj- sm P ei dos Martyres de Patria n.º 1 nine 
|[tação, -curtaes; palheiros e mais officinas alli achará com quem tratar, EUR (212) 


6d amita Los | Ta 
VENDE-SE. | 

TIMA linda quinta na freguezin de Moreir 

sita nã margem direita do rio Lessa, jun- 
to à ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto 4 Povoa de Var- 
zm. -E' cercada de muro, tem duas minas de 
agia excellente é abundante, com seus tan: 


à, 
a outra quinta por 
que tambem tem casa, 
pella para dizer missas | 
curracs, 


quem as perten 


12 o Eae 
(12) ' der falle na rua do Rr sario má 186) 


º69. 


Ponosa o obitnnito, msi no 
conta de encoinmendas par to- 
er p/ a e + ! ” py 0 8 pá 51 
com postu- |. 


2 > NEI ve eTrg =: ES to 
ar uma morada deça-| (É 


se dois ter | sp! DO COMMERCIO DO P 


brevidade. 


Aventes ch Mathias Fenerheerd Junior &C, 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 7 


435) 


“+ Lon 


> 


dres 


ta 


3 O vapor inglez — 
“> MINNA —, comman: 
dante Wilkinson, a ga- 
hir com brevidade. 


ara carga e passageiros tracta-se com O Cons 
eboleira n.º d9, 


(228) 


E 
o + 


P 
signatario Carlos Coverley, rua da R 
Liverpool 

mas O vapor imglez = 

Ser) CINTRA, — commans, 
dante HW. Lloyd, sa. 


VRezaok hyrá quinta-feira 1: de 
Bote  feverciro, ao méeio dia, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex: ele 
lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- 
cta-se com D.ch Mathiás Feuerheerd & C.*, ou rom 
A. Miller & €., rua dos Inglezes n.º 73. ty 


», ? Q 
Dublin 
Expected daily -the schooner—. 
AALTJE WILLEMINA—, capitam 
W.J. Jurrema. "To sail 10 days after 
arrival. Freight 18/. per fon. 
(4148)4 


- Paracarga e passageiros tracta-se coir &, 
milier & C.*, rva dos Inglezês n.º 73. 
— escuna ingleza— GURINE — 
capitão J. Dyer, espera-se aqui tudos 
os dias para gahir -com Ppevie idos | 


- 


= do 


r 
” 


.. 


"Para carga tracta-se com q consignatari 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n: 
49. gêor | Ê 


=. 


“o 


Barcelona 
A sahir com br 
FRANCO & €,» 
Rodrigo. 
Quem no mesmo quizer carregar 
& Itmão, (459) 


Ceará 


o 


evidade o hittto=s 
—, capitão Antonio 


: da 
dirija-se a Daniel 


RIO DE JANEIRO 
o dvgalera-PENTADORA-— seda 
Ram «pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 

» se prompta a seguir viagem; pode-se 
ares NOS ENS, cirregadores o favor de 
mandarem os conhecimentos, e nos snis, passageiros 
que se quizerem aproveitar dos excellentes commo- 
los que offerece este návio, tanto pela sun grande 
edpacidad 
brevidade 
seus pí 
Pinto, rua deS Joao n.º 8, 


e o o E o es 
= 
E 


E 


| e, como pelo bom tratamento, venham com: 

Tita) etir guris presta e aDbr aa 
ssaportes no escriptorio de Miguel Antonio 
| (4128) 


a O 7 a 


CCARISO «ue 58 


A barca— MINERVA — snhé 
por estes dias se o tempo o pormit- 
tir,. por jsso roga-se gos snrs. pas 
— dada Aa que “vénhm epa seus 
digito e realisar suas Aa até no dia 28, 
acta-se com o caixa Domingos' da Silva Fer- 
teira, rua. Formoza n.º 400, (4189) | 


era 4 Ma no E gm. À sei -- ei a 
Rã de Janeiro 
o va sa 
à puto A galera NOVA FAMA 1º— 
à Este excellente navio vai salir com 
“muita brevidade, os belos commodos 
as m c bom tratamento d'este barco já são 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os sny8. 
no quizerem tomar passagem ou carregar a bordo 
HA ator e. podem dirigir-se ao eseriptorio dos enxas 
Soares. Irmãos, largo do Correion.º 111 (defronte da 
Fonte dos Ferros Velhos). (217) 


o = 

Rio de Janeiro 

A barca —FIRMEZA—, capitão | 

J. Rodrigues, Cardozo, Sahirá com 
muita brevidade, tema maior parte 
ester da carga prompta. Para o completo 
carregumento e passageiros para os quiacs tem ex= + 
cellentes cormmodos,e dá bom tratamento. 


cdi 


s 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 
monte 1.º TT. 5311). 


Bahia MA 

O palhabote— GRATIDÃO — vai 
sahir com poucosdias de demora. Alm 
da tem praça para alguma cerga & 
tractasse com 


a o o 


So Joaquim Lourenço Als 
ver, rua da Reboleira n.º 19. (262) 0 


Responsavel M. 8. Carqueja E. 
DO PORTO | 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 


